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TobrÉ, Bardia y B Í F el Góbi, conquistados en Africa 

B O M M E L 
J O I I W O W • mirlical 

pir !a T'ctorlt de UMi 
Berl ín .— El Fuhrer h a 

nomí3raclo a i comandante 
iefe de l E j é r c i t o acorazacio 

Afr ica , coronel-general 
Kommel, general fe ldmar is 
cal y le ha r emi t ido el t e 
legrama siguiente: 

•'Al general fe ldmariscal 
Ríjmmei: En recompensa a 
vuestro mando y a c t u a c i ó n , 
nue han decidido l a batal la , 
así como en reconocimiento 
¿Eel h e r o í s m o de las tropas 
que se baten a vuestras ó r 
denes, en el tea t ro afr icano 
de la guerra, es designado 
mariscal, con fecha de hoy" 

Rommel a l c á n z a l a frontera de Egipto 
S o n c a p t u r a d o s 2 5 . 0 0 0 p r i s i o n e r o s , e n t r e e l l o s v a r i o s 

g e n e r a l e s Y e n o r m e c a n t i d a d d e m a t e r i a l y v í v e r e s 

HORE - B E L I S H A DESTACA L A 
G R A V E D A D D E L A PERDIDA 
D E T O B R U K 
Buenos Aires. — Los p e r i ó d i c o s 

del domingo por l a m a ñ a n a , re 
p r o d u c í a n en p r imera p á g i n a las 
not ic ias opt imistas de Londres, s€ 
g ú n las cuales las tropas del ge
nera l Rommel h a b í a n sido de te 
nidas en e l Norte de Af r i ca . Horas 
m á s tarde, l a radio de esta c a p í -
t a l registraba la c a í d a de Tobruk . 

Las emisoras argentinas d i f u n 
d í a n , e n cortos intervalos, los co
municadas de la derrota b r i t á n i c a 
y los diarios de l a noche del m i s -

Se combata en las calles Je SEBASTOPOL 
D e s p u é s d e r o m p e r l o i i l l l m o l i n e o 

d e f o r f i í i c a c i o n e s d e f o l i u d o d 
Buearest (Urgente) . - Se combate en las calles á e Sebastopol. 

anunciaw las ú l t i m a s mformacioues recibidas en la cap i t a l r u 
mana. ; ' - - • • mo 

Durante l a ú l t i m a noche las fuerzas germano-rumanas bao j v ic to 
roto en tíos puntos l a ú l t i m a l í n e a de f o r t i ñ e a c i o n e s de la enidacL AzTiy¿ 
Al mismo t iempo v a r í a s unidades sov ié t i cas que d e f e n d í a n í a c í a - Los -comunicados se publ icaban, 
da-d comenzaron a embarcar en nanos de t ransporte estacionabas ^ ÍJU ; r. ac - rr-ri f o t o g r a f í a s M \ ge-

. en alta mar . A I m e d i o d í a con t inuaban encarnizadamente los com- rittQ* R o M s t e í . L a " R a z ó n " , t i í u -

C m T O L A C I O N DE T O B R U K 
ROMUl— Tob ruk fea capi tu la do, s e g ú n anunc ia la Radio i t a l i a 

na.— Efe. 
C O - K F K J O X INGLESA 

E L CAITBO ^Urgente).— E! comunicado b r i t á n i c o anunc ia Que el 
e n e i t ü g o a t a c ó ayer con grandes fuerzas Tobruk . 

.4 pe&air ^e l a encarnizada resistencia, e l enemigo log ró penetrar 
en ssOna de defensa y o c u p ó u n a par te considerable de l in t e r io r 
de l'a misma, 

E'll c©m,toate cont inúa.—- Efe, 
B E L PUERTO Y L A C I U D A D 

G r a e Ciaartel General de l F u h r e r . — C o m u n i c a d o especial del A l 
to MaBá1,® de lias fuerzas ^armadas alemanas. 

^Tropas alemanas e i ta l ianas , a l mando del general Rommel , t o -
maroa ayer, por asalto, l a mayor par te de la potente fortaleza de 
Toferak., Esta m a ñ a n a , u n pa r l amen ta r i o b r i t á n i c o se p r e s e n t ó al 
Estadio Mayer de u n Cuerpo i t a l i a n o para ofrecer la c a p i t u l a c i ó n de 
í a íortaKeza, - • -

Baiti siíclío ocupados e l puer to y l a c iudad y hasta este momento 
se feaEa Ihseeüo m á s de r e in t i c inco m i l prisioneros, entre ellos varios 
geneiraJes. 

Cantidades enormes de armas, m a ter ia l de guerra y provisiones, 
hzM eaíd© en poder cíe las tropas del Eje. 

L o s . b r i t á n i c o s , derrotados, son e n é r g i c a m e n t e perseguidos en d i 
r e c c i ó n Este. i . •; •• • 

EaM gidEíí ocupados B-ardia y B i r e l Gobi.—-Efe., 
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o e ! í a h a n d e c o l a b o r a r t o d o s l o 

M O E L DOMIIGO EN MÁLA&á E L MINISTEO SEI 

M o n d o 

PáSTIOO 

h í s i n o d e n u e s t r o p a í s e s e s t e : o e o m i m i s m o o n a c i o n a l - s i n d i c a l i s m o 

Málaga.—En el Teatro Cervantes 
cpmenaói a las doce de esta m a ñ a -
P-a, un acto nacional-sindicalista, en 
«1 que el ministro-secretario del Mo-
viirjíiento, camarada José Luis Arre
ce, habló a las je ra rquías de la re-
íTión andaluza. En k)S alrededores 
del coliseo esperaba al ministro una 
compacta muchedumbre que le acla
mó a BU l íegada. E l exterior y el i n 
ferior del edificio estaba severámen-
F adornado con banderas y gallar
detes. Una red de altavoces pe rmi t í a 
3-i Público estacionado fuera oir al 
^ r i i s t íb . La presidencia se situ<> en 
w escenario, que había sido montado 

r- iguai forma que cuando habló en de 
Málaga José Antonio. 

En primer lugar liabló el jefe pro-
Vinc!al accidental del Movimiento, 
^marada Plor ián Barberán , que dió 
^ctura a unas cuartrUasf del cama-
f3?^ ^-'^Ino de Espinosa, 5efe provin-
¿ 1 y gobernador c iv i l de Málaga., 
^u^ente actualmente. En las cuarta 

ñs se agradece al ministro sU pre-
•^ncia y comenta la significación 
í: »-act0, ^ ^ o t r í a n d o a todos a la dis-
^ Puna, la obediencia y el sacrificio 
• aja seguir las consignas del mando-
j ^ . ^ ^ t i n u a c i ó n hiao uso de la pa-
^ , el ministro-secretario 

1 Bartido, camarada 
D!o así-

general 
Arrese. Ha-

¿ ¿ ^ ^ q u í a s de Andalucía, camara-

^zx^^ ^ n<:>rina prograjnát ica de la 
cj^33^6 se fundamenta y se eustan-
rU,.611 dos palabras: Revolu-

Nacional. 
- ^ p a ñ a por desgracia, ten«sw>s 

i ^ . . .^S18: V doiorosa.expertencia de 

sistible a realizar sus opiniones polí-
^cas apedreajido .tranvías. De ahí , 
cuizá, ei que todavía exista una con
siderable cantidad de españolea para 
los que nuestra vocación revolucio
naria no supone más que algo así 
como un añadido que hemos hecho 
a nuestro programa para darle ma
yor fuerza o mayor popularidad. T 
de ah í también el que todos ellos ee 
crean autorizados a opinar sobre la 
conveniencia o Inconveniencia de ha
cer las cosas revolucionariamente. 

No. I-a Revolución no es un ban
derín im'entado por nosotros para 

^^Jia. eta^a ^ ^ ^ revolución me>or tóraer a la xn&sa, o a una opí-
^ ePa sentir un». incKn^c^c I r r f i - ctón pofítlc» que ee comparte o *o 

se -compaíte, y cuya conveniencia. 
CE e] m-e^or de Jos casos, debe poner
se ela-io por medio de la discu
sión, ríevoluciones traen siempre 
incoxBodJdades que tienen poco de 
gualas y ^.osolros no la hubié ramos 
aceitado uunca. como postura. Nos
otros ia aceptamos, sencillamente, 
porque é's ÍZU hecho que no es tá en 
rueslra mano esquivar, porque el 
mundo es tá sumido en la convulsión 
te i r íb le de'i cambio de una era y a 
nosotros 'r̂ o no s es d ad o p arar e \ 
ties&po <J susti^aemos a nuestra pro
pia vida; a r-osotros sólo nos toca en-
C0tiaar ese Ho/vimiento, o, si nos em
peñamos en contenerlo, mor i r arro
llados por ía avalancha. "Las revo
luciones —decía José Antonio— o lo 
anegan todo o se las encauza; lo 
que XÍ'O se puede es ignorarlas y obrar 
conic sü po existieran". 

T es que las revoluciones, que mar
can época, no son nunca debidas al 
espriche de nadie, n i siquiera al ca
pí icbo de un hombre extraordina
rio, que quiere o no quiere cambiar 
la Historia. E l hombre es $y genio 
que descubre y da forma a lo que 
simplemente e s t á presentido, y que. 
solo cuando sabe calar en la esencia 
levohicionaria y se pone al frente de 
ella, es ca/udíílo; pero las grandes 
levoiaciones obedecen a grandes ver
dades, incubadas- durante generacio
nes y surgen ^las solas cuando la v i 
da o* ic'¿ puetlos ha llegado a un 
momento critico. " 

B-.ológ^ amenté , un pueblo es un 
sistema de relaciones y r env ivenc ías : 
un tifftenaa era* ec sostiene, por una 

y B a r d i a en manos del Eje. R o m 
mel, a 80 k i l ó m e t r o s de la f ron te 
r a egipcia". E l mismo d ia r io re 
p r o d u c í a u n comentar io del e x m i -
n i s í r p ds* l a GueiTa, b r i t á n i c o , 
i í o r e - B e l i s h a , que es uno de ^its 
colaboradoies fijos, en ei que no 
niega que la p é r d i d a de Tobruk 
t e n d r á graves Consecuencias para 
los b r i t á n i c o s . H o r e - B é l i s h a pone 
de relieve que los tanques b r i t á 
nicos l i a n sido casi por completo 
destruidos.—Efe. 

LONDRES CONFIRMO L A PER
D I D A DE T O B R U K A LAS DOCE 
DE L A NOCHE 
Amsterdam.— L a rad io b r i t á n i 

ca anunc ia que l a c a p i t u l a c i ó n de 
Tobruk ha sido conf i rmada o f i 
c ia lmente en Londres, poco des
p u é s de las doce de l a noche. 

E L SABADO H A B I A N A B I E R T O 
U N A BRECHA E N T O B R U K • i 
EL CAIRO.— Los centros milita-» 

res de l a capi ta l egipcia declaran 
que el ataque contra Tobruk e m 
pezó ayer, con u n bombardeo a é 
reo, seguido de la a c t u a c i ó n de los 
carras del Eje, que abr ie ron p r o 
funda brecha en e l p e r í m e t r o de l a 
plaza, a t r a v é s del cual p e n e t r ó 
la I n f a n t e r í a a c o n t i n u a c i ó n . — E f e , 

GUIOIN 

Se a(graTa 
l i i i f u d í i ü l i l l i 
Ait taoftfmsidí redactar 
áe la Asencio Rcufer 

Londres.— E l redac te ' " a -
v a l de l a Agencia Reiiter, 
dice que después , de la c a í d a 
de Tobruk en poder del Eje, 
l a s i t u a c i ó n de M a l t a se 
agrava, porque aumentan su 
a is lamiento y las d i f i c u l t a 
des para abastecerla. E n 
par te , los suministros pue
den realizarse por v ia a é 
rea, y cuando las c i rcuns
tancias .lo impongan , la m a 
r i n a h a r á todo lo necesario 
pa ra que t a m b i é n le llep;ue 
por v i a m a r í t i m a . — E í e . 

n M ñ l m m 
t i l a p ü i l t i i i i n 

j H CABAN de publicarse, hace 
<>¿)uwos días, en el "Boletin O/i-

cktJ del Estado"; sendas dispos-i-
ciones en relación confía fabriea^ 
ción de quesos, precios [del 'zuma
que, pescados, conservéis ' vegeta
les, cemento y materiales de cons-
fritccióH. í í ' 

Y estas nuevas :norrtias, mues
tran bien a las claras -hasta .'dón
de es real, flexible y eficaz ta po-
Vttica -de intervenclóti que el Es
tado reaMza en el problema de los 
precias, base de nuesffo 'presente 
mercado. 1 

Porque [no se trata de una 'in
tervención que se lleve a cabo a 
tonüa-s y a locas, es ásci r , a la íi-
yera, sino ¡que parte precisamen
te de ese 'meticuloso estu<tAo, con 
pleno coymcimAento de causa que 
permite llegar m á s al fondo de 
los ' probletnas, descubriendo as í 
ln_ que "la simple aprecUtci&n par
ticular, es decir, l(t percepción 
del ptlblico, no puede alcanzar. 

Asi resulta que el Justado, con 
su in tervención, que se verifica, 
tan sólo cuando es preciso, llega 
en sil profundo análisis y 'su am
plia previs ión a los 'dos prkieipa-
les punUos que se pretenden, lle
nar: primero \a servir el in te rés 
nacional y, segundo, ¡CE defender] 
loe intereses 'de toados, buscandos 
con ello que los precios sean lo 
sufioicnteniente re^numei^adores ^ 
desde luego, pero limitwndo exce~ 
sivos egoísmos que, en ^definitiva, 
i r tan a ''- prod(ucir inealcickt-bles: 
perjuidios a la economía 'nacloo\a.t 
y al \ presupuesto y desenvolvi-
nüeniio doméstico. I 

Este, es el valor de la inter~ 
vención del Estado en kt, polfáica 
de precios. Fruto de 'nvinuciosas 
labores, llevadas a cabo a t r avés 
de la lente objetiva que ófrecen 
niulMtud. de elementos de jvAoio 
que estmi d su alcance, y, partien 
do de 'ese pimto de partida, recto 
criterio orientado en defensa de 
todos los españoles. 1 

De ahí el que la [ordenación de 
los a r t ícu los a que nos re/er-fmoí?, 
tenga um realismo y uaia eficacia 
cuyo alean-ce ^mediremos en suce
sivos editoriales, ' [ , 

Atoquei ¡aponeiei a lai coitai 
ocddentalei norteomericanai 

Tokio.— El bombardeo de Vancou-
ver, por un submarino japonés prue
ba, dicen los círculos navales nipo
nes, que existe un estado permanente 
de. amenaza contra Nor t eamér i ca y 
Canadá procedente de E x t r e m o 
OriwitG. Se añade rru^ Vaccow^r se 

encuentra en la proximidad de Pu^et 
Soung, importante base naval, por l o 
que el ataque nipón muestra, por 
otra parte, la vulnerabilidad de laa 
costas occidentales del -continentó 
americano. , . : • ' 

s;r_;; Efe ¡ 



t í m i m 

F á I a n 
I n f o r m a e i ó n S i n d i e a l 

Sindicato de Transportes 
Coa objeto de evitar aglomera

ciones de púb l i co en nuestras o f i 
cinas fsáempre en perjuicio de ios 
intersados se recuerda a los que 
h a n ret i rado DECLARACIONES pa
r a los veh ícu los de las series E 
y G, la necesidad de presentarlas 
con la mayor urgencia, para f a 
c i l i t a r la confecc ión de fichero y 
e x p e d i c i ó n de CERTIFICADO DE 
RODAJE, que se rá exigido por la 
Agencia CAMPSA, para obtener 
los vales de gasolina correspon
dientes al cupo del p r ó x i m o mes 
de Jul io y sucesivos en c u m p l i 
mien to de lo que dispone la C i r 
cular n ú m e r o 1 de la C o m i s a r í a 
General de Carburantes Líqu idos . 

E l . plazo de p r e s e n t a c i ó n de las 
mismas, expira el d ía 30 del actual 

Obra s indical de a r t e s a n í a 

Con objeto de dar cumpl imien to 
a lo dispuesto en la Orden M i n i s 
t e r i a l de 9 de A b r i l ú l t i m o , sobre 
i f g l a m e n t a c i ó n del calzado de ar
t e s a n í a , todos los comerciantes de 
esta modal idad tan to de esta p l a 
za como de l á provincia de B u r 
gos, r e m i t i r á n a la, Jefatura Pro
v inc i a l de Artesainia (De legac ión 
Prov inc ia l de Sandicatos, Plaza c19 
C a s ü U a 1, Burgos) nota indica t iva 
ó.e si con arreglo a lo que dispone 
e l a r t icu lo 7.° de dicha Orden es
t á n dispuesto^ a vender exclusi
vamente calzado de a r t e s a n í a o 
exclusivamente calzado m e c á n i c o . 

Los que se decidan por el ca l 
zado de A r t e s a n í a , d e b e r á n comu
nicar las c a r a c t e r í s t i c a s de su ac
t i v i d a d con\erciaI, Las menciona
das notas o b r a r á n en esta Jefa tu

r a F r o v ñ i c i á l de A r t e s a n í a antes 
del d í a 30 del presente mes de 
Junio . 

Sindicato de la Piel 
Se pone en conocimiento de los 

comerciantes y públ ico en gene
r a l , como la - S e c r e t a r í a , General. 
T é c n i c a del Minis te r io de Indus 
t r i a y Comercio, ha resuelto lo s i 
gu iente : 

Primero.—Queda en suspenso la 
r e s o l u c i ó n d ic tada por esta Secre
t a r í a General T é c n i c a con fecha 
9 de A b r i l ú l t i m o , por lasque se 
•establecía l a p r o h i b i c i ó n de venta 

en el comercio de guantes de piel 
a precios superiores a los s e ñ a l a 
dos para los de "Tipo E c o n ó m i c o " 
en la d i spos i c ión del 24 de Sep
t iembre de 1941, p r o h i b i c i ó n xque 
d e b í a en t ra r en vigor el d ía p r i m e 
ro ' del p r ó x i m o pasado mes de J u -
r i o . 

Segundo.—Se restablece la vigen 
c i é Sel apar tado segundo de la 
cUsposlción dé esta S e c r e t a r í a Ge
nera l T é c n i c a del 24 de Septiem
bre de 1941 por el que se decreta 
l a l ibe r tad de precios de los guan

tes de piel que no fueran de "Tipo 
E c o n ó m i c o " . 
De l egac ión Provincia l clel Sindica

t o Nacional de G a n a d e r í a 
Se pone en conocimiento de to

dos los industriales morcil leros de 
esta capi tal , que hoy martes, a las 
siete de la tarde, t e n d r á lugar una 
r e u n i ó n de los mismos convocada 
por el Sindicato Provinc ia l de Ga
n a d e r í a , en el local del citado Or
ganismo. 

Frente de Juventudes 
Falanges de voluntar ios 

Hoy martes todos los jefes de 
Escuadra' pertenecientes a lá p r i 
mera centur ia de Cadetes de las 
Falanges de Voluntar ios se presen
t a r á n a las ocho de la noche en 
nuestras Oficinas (Casa del Cor
d ó n ) sin pretexto n i excusa alguna 

Los. camaradas que a cont inua
c i ó n se de ta l lan se p r e s e n t a r á n 
s in pretexto alguno en el pa t io de 
l a Casa del C o r d ó n el p r ó x i m o 
jueves, d ía 24, a las ocl;o de la no
che 

Teodoro A r n á i z Carr i l lo , J e s ú s 
Arce Amore t i , Sinforiano Aras t i 
Abaunza y Luis A n t ó n Huiz. 

Comisíófl Isspectora deMatliaílfiS 
de perra 

AVISO 
El Excmo Ayun tamien to de B i l 

bao anuncia para Caballeros M u 
tilados" varias piabas ele Guardias 
Municipales y Celadores de A r b i 
t r ios con el sueldo anual de 5.000 
pesetas. Cuantos deseen solicitarlo, 
s e r á n informados en las o ñ e i n a s 
de esta Comis ión . 

= = Delegación proilnílal 
de Abastecimientos y Trinsporífs 

Con mot ivo de las tradicionales 
fiestas de San Pedro y San Pablo, 
que han de celebrarse en esta ca
p i t a l , la d i s t r i b u c i ó n de los a r t í c u 
los anunciada para el p r ó x i m o vier 
nes d ía 26 de ios corrientes, ha 
sido aumentada en varios de d i 
chos a r t í c u l o s . 

Por lo tan to , la referida d i s t r i 
b u c i ó n que c o m e n z a r á dicho d ía 
26, es la que a c o n t i n u a c i ó n se de
t a l l a : 

Aceite, 500 gramos por persona, 
a 2'45 pesetas r a c i ó n , alubias, 250 
gramos por persona a O'TO pesetas 
r a c i ó n ; arroz. 200 gramos por per
sona, a 0*35 pesetas r a c i ó n ; a z ú 
car, 250 gramos por persona, a 
0'65 pesetas r a c i ó n ; ca fé , 100 gra
mos por persona, a 210 pesetas r a 
c ión ; chocolate, 200 gramos por per 
sena,*(un paquete), a r 5 5 pesetas 
r a c i ó n . 

Los detallistas del r amo de colo
niales, p a s a r á n por estas Oficinas, 
hoy, martes, d ía 23, y horas dé 
4 a 7 de la tarde, para hacerse 
cargo de las autorizaciones corres
pondientes. 

Esta d i s t r i b u c i ó n , t e r m i n a r á el 
d í a 3 del p r ó x i m o mes de Julio. 

Las p r ó x i m a s fiesta 
a 

[isti m m 
P R O X I M A M E N T E 

C i r c u i f o f C a r c g i l é 
P r e s e n t a r á el s u p e r - e s p e c í á c u l o 

circense . 

C h a r i v a r i e n l a p ' i í a 
Pe r iód ico viviente 

Con los inigualables clones 
internacionales 

I P o m p o f y I k t é v 
80 art istas i n t e r n » E Í o n a t e s 81) 

C I R t O I M I P É R I A Í 

DESENCAJONAMIENTO DE LOS 
TOROS DE PABLO ROMERO 
Acabamos de presenciar el des

encajonamiento de la corr ida de to 
ros que se ha de l i d i a r el p r ó x i m o 
domingo y hemos de confesar que 
t a l e s p e c t á c u l o nos ha proporcio
nado un p l á t e r e s t é t i c o y , una 
Lran a l e g r í a . 

H a y que remontar el recuerdo a 
varios a ñ o s a t r á s para comparar 
con a;quellas corridas l a de los 
Hijos de Pablo Romero. 

Son seis ejemplaies de los de 
antes, verdaderos "toros" con f i n u 
ra , arrobas, clase, t r a p í o . 

De las que dieron fama a Burgos; 
de la que d e j a r á u n recuerdo pa
ra cuando se hable de ella 

El a ñ o 42 v i yo en Burgos una 
cor r ida de toros d i r á el a ñ e i o -
nado den t ro de varios a ñ o s . 

Hemos admirado su i r reprocha
ble p r e s e n t a c i ó n , la fiereza de su 
mirada , sus armas poderosas, b u i 
das, bien colocadas, suficientes sin 
e x a g e r a c i ó n , la finura de sus cabos, 
lo lustroso de la pie l la belleza de 
su estampa que dice de poder, b ra 
vura , nobleza y hemos terminado 
j u n t a n d o nuestras manos en aplau
so ferviente, 

A d e m á s no dudamos n i por aso
mo de su bravura. 

Toros as í t ienen que embestir 
bien, que ser prodigio de bravura 
y a l i m e n t a r á n t a m b i é n la cual idad 
de su divisa; la. nobleza. 

La empresa bieñ merece u n aplau 
so que eustosamente le t r ibutamos, 

Hemos vis to desencajonar u r á 
soberbia corr ida de toros. 

De lo que hagan con ellos los 
diestros h a b r á que esperar hasta 
d e s p u é s de l id iada. 

Kh ESTUDIANTE S U S T I T U I R A A 
R A F A E L I L L O 

D e s p u é s de no pocos trabajos y 
de a l l ana r toda clase de d i f i cu l t a 
des que a ú l t i m a ho ra surgen en 
estos casos, l a empresa de la p la 
za de toros ha contra tado al va

l iente matador Luis Góm 
Estudiante" para sustituir 
fae l i l lo" herido de gravedar? 
es sabido, en Granada 

. M í e s e 1 
en Afl 
rA LO 1*5 

Asi , pues, e l car tel para 
ha quedado consti tuido por 
tudiante . Pepe Luis V a ^ n , ^ . ^ Pepe Luis V a z q u I ^ í Í ^ J n haci 
reni to de Talayera. 4 ez > ai í g a ¿ e hat 

S INDICATO DEL COMl?pr>Tri 6^ 
GENERAL Cl0 %ÍIac ¡os 

P ievia a u t o r i z a c i ó n de 
ne^c ión Provinc ia l de Tr 
este Sindicato pone en conoca^4ir050 

rzCWZ* como 
e 

to, que queda a u t o r Í 2 a d a ' ¡ a ¡ ^ ^ ^ p u r e 
tu ra del comercio en 
p r ó x i m o día 29 de nueve a 

cunar antes del d ía 

Ei día 29 festividad de S-tu Pedro, 

Mi d e E É O I C 

N a c i o o e l 

la m a ñ a n a v en compen^nP3 ^ ^ Í ^ I L ví 
Las cua t ro 'ho ras c l e i ^ ^ o á f ^ 
martes d ía 30 p e r m a n e c e r á \ & > ^tp l i e 
do desde la una del m e d i o t i i ^ ^ r l i L a d 

. ¿No es cierto mujer r ^ f enemig 
ñ o l a que jamas pertío.la,r ¿^ida de i 
que la d i f te r ia te artiUer: 
se a t u h i jo? . Llévalo ^ 1 ^ 1 0 1 1 , 1 

l con in t 

¿a rendido 
jaba de ye: 
fectamente 
clase de e; 
ofensas fe 
cía de TohJ 
con la de 
¿e extranai 
mo soldadc 
ía defensa, 

Los alumnos de tercer año vendijjen j qne Bí 
provistos para el ejercicio escrito' tOpol liastS 
Latín del correspondiente Diccioi ías í1101,6^ 
rio. , envíen tod< 

—o— bles para e 
En el tablón de anuncios de « dirles. a q i 

Instituto están de manifiesto los' ^M Î M-„-,-
quisitos. para solicitar Exámen de 
greso en !a Universidad para 
a'umnos del plan de 1903. . 

Instituto Jíaeionaida 
E n s e ñ a n z a media 

EN LA PLAZA DE TOROS 

m P R E U N T A N T I 
para Burgos y provincia, introd 
cido ramo p e l u q u e r í a , necesii 
impor tan te marca ondulación p 
manente. Escribir con referenc:: 
a A. G. A. n ú m e r o 113. Foñtaní 
l i a . 10. I.0 2.a - BARCELONA 

T i 

la Uiilófi 
B L n o o s 

A N U N C I O 
A par t i r del d ía 1.° de Julio p r ó 

x i m o y eii la forma de costumbre, 
se p a g a r á n .en la Secretaria de es
t a Sociedad los intereses corres
pondientes al c u p ó n n ú m e r o 5 de 
las obligaciones en c i r cu l ac ión , lo 
que se pone en conocimiento de 
los interesados a los efectos co
rrespondientes. 

'Burgos 22 de Junio de 1942.— 
P. A. de l a J . D .— El secretario, 
Francisco L ó p e z - B r e a . 

La 3CC!Ón de! caler causa 3 l organ 
sediento una disminución de ene 
y un¿ alteración en fas funcione, 
tritivas. produciendo apatía y de 

Fósforo Ferrero. durants et veráno 
timula las energías, loniíica el sist 
ne.-vieso y completa ¡a alimentación 
cansíituyendD Jas naturalezas agota 

GonsuUa con sy médico. 

LOS L l i l P I A B O T A S 
Con arreglo a las normas para 

el servicio de l impiabotas , apro
badas por el Ayun tamien to en se
s i ón de 3 de Septiembre de 1941, 
se recuerda que no se c o n c e d e r á n l i 
c e n c í a s especiales en n inguna é p o 
ca del a ñ o , e v i t á n d o s e , pa r t i cu la r 
mente, durante l a temporada de 
Ferias y Fiestas y en los meses de 
verano el ejercicio de l impiabotas , 
excepto a aquellas que tengan l a 
correspondiente a u t o r i z a c i ó n y se, 
encuentren al corriente en el pa
go del ai-bitrio munic ipa l . 

E l hecho d,e no estar provista 
una persona de licencia o carecer 
de l a necesaria r e n o v a c i ó n se con
s i d e r a r á como d e f r a u d a c i ó n , casti 
gable con m u l t a del duplo a l q u i n 
tup lo de. los derechos, pudiendo 
ser incautados los objetos y en 
seres de limpieza hasta e! pago de 
los derechos, tasas y penalidad. 

Igualmente se recuerda que to
dos los l impiabotas d e b e r á n usar, 
cuando menos dui 'ante el verano, 
tx'áje negro, camisa, boina y cal
zado del mismo color. Sin embar
go, se t o l e r a r á en casos de t e rmi 
nados, i r s in chaqueta y a pelo. 

Nuevamente se recuerda a los po
seedores de bicicletas que la matrí
cula para las nMsmás termina el día 
80 de los comentes. ' 

Las inscripciones pueden hacez-se 
rr. las Oficinas de Arbitrios de diez 
a una. 

G u í a P r o f e s i o n a l 

F . U R R A C A 
O C U L I S T A 

Xcxin-CalvQ, 13 Veléfono 1311 

J . V e l a s e ! 
P u l m ó n y t o r o z ó n 
Consulta, de 12 a 2 y ^ e 4 a 8. 

Santander, 18. 2.° 

J . S á n c h e z 

¡ ^ E N O B i T A 
Se acredi tará de buen gusto, 

comprando su broche 
5APONESITA 

« 1 A X C A N I E V E S 
R E L O J CtTCü 

V A Q U E R O 
SAN J U A X , 65 

(Frente a De legac ión Hacienda) 

C o r v á t | 
T e r r y : 

A r t u r o Q i \ 
APARATO RESp-IRATORIO Y COKAZO» 

R A Y O S X 
Coasttlta de dles B ana 

OeueMUaimo Fraoco, 13 («até» l'i's) 
Teiéíono 13M) 

A n t o n i a C a s t i l l o 
M É D I C O 

L y f s d e l a C u e s t a 
\ M % \ \ i i M % M \ \ ú m \ m di 
P U L M O N y C O R A Z O N - R A Y O S 5 
Ha trasladado au conauíta a Santandrr, 3, 4.B. 

üc 11 a 2 j de 4 a 6. -Tíléfono 17SS 

H T B A L M O R I m m m 

O c u l i s t o 
yi tor ía 19, primero, IzqnlerAfi 

Consulta diaria, de 4 & t 

102 

C©»a'aí.ta« da doee a do« y <Í-e xxfM a «í*** 
X-tiétono 124?' 

S a n a t o r i o 

i , ' m. D E L B mm 
CIRUGÍA Y ESPECIALIDADES 

R e c t o r fftcmt&Uv^ 

m i1 iig i ii . 
Bayoa Ultra violeta,—Playa n ^ y 
Constata d« 12 a 2 y d« ta¿o el 'Ú 

Vitoria. 14, 3 ° iada. Tel¿ a t o d a v í a 

jOTRA N I 
Estocolm 

guerra ger 
u con au 
alemanes, 
Érculos, ce 
sueca, éspe 
cierne a S 
ya ,a su fh 
servan inc 
íiueva ofe 
regiones d 
Petersburs 

C0NQUISr 
ÓEBAST 
Berlín.— 

íropas ale 
"Las fue 

uilado, c 
go, en el 
tuaclo al 1 
[^•naya. < 
^•os con 
yados en 
pos . 

^ B A H I i 
PIA DK 
Berlín.-

01'ta]eza 
a n unc í 

G u t i é r r e z S e s n ^ 
Médico especi&lista 

SNPERjVXBaDADES D E LOS NI» 
Consulta de 11 a 1 y de 5 

A l m i r a n t e Bonifaz. 19 II 

I . L O P E Z S M l 
í » f « de Cl ínica del m n t X o t é 

Pslq.iíá trico "San 
gnfermedades mentales y Txttf^ 

Consulta diaria hasta el 20 * 
Julio de 11 a 2 y de 3 a 

Daue da Santander ndmers 01 
C e n t r a Buríffii. _ 

S i s e ó t e B e e ^ 

i * f e r i ñ * i a i % $ de lo »» 
Qofldulla de dte» a anm y d« cnaírú • ^ 

Teléfono 14 ¥3 

s e 

^ Pa; 
mere i 

Holil 

v i 



^ r e n d i c i ó n d e T o b r u k 

•Cío 

...rieses, a fuerza de ganar ba 
us ^ Africa, h a n resultado de-
'i*5e^ Lo mismo les pasaba a 
^ • Í S ' e n E s p a ñ a . S e g ú n su p ro -

' ^ ^ A ! todos los combates les 
lI^vorables( pero siempre mar -

i n hacia a t r á s , y a i final, des-
He haber resultado vencedo-

$ todas las batallas, dieron el 
e¿Zo cieftnitivo. 
3 He los ingleses en Afr ica ha 

^ ton espectacular y t a n desas-
^0 romo el de Noruega, el de 

iquerque, el de Creta o e l de 
rapure. , 
' .-asistencia de Tobruk la pre-
fflban los b r i t á n i c o s como u n 
plo de heroicidad y de resisten-
v efectivamente, ha resistido 

a¿te siete meses, pero es que. 
C a l i d a d , durante todo ese t i e m -

ha estado rodeada la plaz 
por t i e r ra y 

aza 
so 

de vez en cuando al fuego 
al bombardeo de 

atacada a f o n -

^ l ü t enemigos 
f t í ^ l t i d a de vez 
^ e b a t í í arti l lería y 

I9Í 

a l da 

0 vendii 
escrito 

en 
ue se 

f con i n t e n c i ó n de dar el asal 
no lo ha sido hasta ahora 

^ '̂e a la in ic iac ión del ataqui 
I rendido la g u a r n i c i ó n , que pa-
tóba de veinte m i l hombres, per
i tamente pertrechados con toda 
íias0 de eiementos y rodeada de 
defensas formidables. La resisten-
ria de Tobruk ha corrido parejas 
con la de Singapure y asi no es 
¿e extrañar que' los rusos, que co
rno soldados duros, .sobre todo en 
ja defensa, hay pocos que los igua-
kti y que e s t á n defendiendo Sebas
topol hasta el l ím i t e de las fuer-

Diccioifeas increpen a los ingleses y les 
envíen todos los Molotov disponi
bles para echarles al toro y deci
dirles, a que se a r r imen . 

Jto los 

Disponen en la isla de u n e j é r 
c i to no menor de dos millones de 
hombres reforzado con cont ingen 
tes canadienses y norteamericanos 
con e l cual dicen que van a i nva 
d i r e l cont inente y establecer un ê 
gundo frente para no detenerse 
hasta Be r l í n , pero no sólo no pue
den establecer este segundo frente 
t a n cacareado, sino que el que ya 
t e n í a n organizado en Afr ica ^o 
pierden, dejando abierto a R o m -
mel el camino de Suez, en el que 
ú n i c a m e n t e el terr ible calor p o d r á 
detenerle temporalmente . 

L a r e n d i c i ó n de Tobruk, sin eme 
la escuadra haya aparecido por 
aquellas aguas para impedi r lo , es 
t a m b i é n u n terr ible . s ín toma de lo 
mal t recha que la f lo ta m e d i t e r r á 
nea ha quedado d e s p u é s de los re
cientes combates con las fuerzas 
a é r e a s y navales í t a l o - g e r m a n a s . 

Es decir, que l a G r a n B r e t a ñ a 
no sólo ha perdido el Norte de 
Afr ica , t e r r i t o r i o a l que por los 
discursos de C h u r c h i l l sabemos to
da la impor t anc ia que le c o n c e d í a , 
sino que. a l parecer, ha perdido 
asimismo el M e d i t e r r á n e o , que des
de Nelson era considerado como un 
lago ing lés . 

Con estos golpes, los que asesta 
el J a p ó n por el Oriente y la cam
p a ñ a submar ina alemana en Jas 
mismas costas americanas, no es 
de e x t r a ñ a r que el Premier ing lé s 
se d i r i j a con las manos en la ca
beza a su compadre de W a s h i n g 
ton en demanda de un socorro 
que és te no puede prestarle. Sólo 
fa l t a el golpe defini t ivo, que se 
e s t á cuajando, de las germanos en 
t ierras moscovitas. 

PARA B E L U J M 

L a y a l d e s e a n n a i n t e l i g e n c i a c o n A l e m a n i a 

c o m o M s e d e n n a r e c o n c i l i a c i ó n d e f i n i t i v a 

" S i n l a v i c t o r i a d e H i f l e r , e l b o l c h e v i s m o 
s e i n s o l a r í a m a f t a t n a p o r d o q u i e r 1 ' 

G e n e r o s a c o ? i c e s w ? i d e l F ü h r e r e n f a v o r d e l o s p r i s i o 7 i e r o s f r a n c e s e s 

Vichy.— EJ presidente del Consejo 
or ministros, P>erre Laval, ha pro-
runciado esta noche, ante el micró
fono, una alocución dirigida a i pue
blo francés, <n la que ha dicho, en-
tT-e otras cosas: 

El día 20 de Abri l os dije é] fin 
í^ue perseguía y no os oculté que la 
labor que para ejlo había de cum
pl i r le era difícil y dura. E l Gobierno 
ffnia que esforzarse sin demors. en 
ré&plver delicados problemas interio
res como el del abastecimiento. Ha
béis visto, nuestro esfuerzo no retro
cederá ante ninguna decisión para 
asegurar el alimento y la vida de 3a 
población. 

Ei mensaje que hoy os diri jo ge re
fiere a los problemas m á s graves re
lativos a nuestras dificultades pre
sentes y a los medios por los cuales 
podemos intentar resolverlos. 

El presidenta r eaü rma . después la 
dificultad de los momentos presentes 
con privaciones —dice— que d u r a r á n 
tanto como la propia guerra y ' aún 
algún .tiempo más, "pero ha de fi
jarse la suerte de Francia''." La hora 
presente es acaso una de las más 
emocionantes de la Historia de nues
tra Patria. Incurrimos en culpa en. 
1039, al hacer la guerra y también 
incurrimos en culp^. en 1918, después 

de la victoria, por no haber organi
zado una paz de inteligencia con 
Alemania. Hoy debemos procurar esa 
paz y agotar todos los medios para 
hallar la base/de una reconciliación 
deünitiva. Por mi parte no me re
suelvo a ver cada veinte o treinta 
años a la juventud de nuestro país 
srgada en los campos de batalla ¿Pa 
rí-, quién? ¿por quién? ¿qué hemos he 
íjho de nuestra victoria de 1918? 

Mí presencia en el Gobierno tiene 
una significación que a nadie escapa, 
ni en Francia ni en x l extranjero. 
Tengo la voluntad de restablecer con 
Alemania e I tal ia relaciones de nor
malidad y confianza. De esta guerra 
sa ld rá inevitablemente una Europa 
nueva. Mucho se habla de Europa 
y es ésta una palabra a la que no se 
es tá aún muy acostumbrado en Fran 
cia. Uno quiere a su Patria porque 
quiere a su pueblo natal. 

Yo. francés, quisiera que m a ñ a n a 
pudiéramos amar, a una Europa en 
la que Francia tenga el lugar a que 
es acreedora. Para conseguir esta 
Europa, Alemania está librando un 
gigantesco combate. En unión de 
otros tiene que realizar inmensos 
sacri-ñeios y no escatima la sangre de 
su juventud, que toma de las fábri
cas y de los campos. . • 
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cupación de varios lugares del puerto de Sebastopol 
> • • ¿ 

transportes hundidos en la huida rusa Tres 
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rOTRA NUEVA -OFENSIVA? • 
Estocolmo.— El segundo a ñ o de 

guerra g e r m a n o - s o v i é t i c a comien
za con auspicios favorables a los 
alemanes, s e g ú n se estima en los 
jjíirculos competentes de la capi ta l 
lüeca, especialmente en lo que con 
cierne a Sebastopol cuyo sitio toca 
ya ,a su fin. Por o t ra parte, se ob
servan indicios que presagian una 
nueva ofensiva a lemana en '1 as 
regiones de Rostof, Y a r k o f y San 
fetersburgo. 

CONQUISTA DE U N B A R R I O DE 
SEBASTOPOL • * 
Berlín.— E l a l t e r n a n d o de las 

tropas alemanas comunica: 
L Las fuerzas germanas h a n a n i -
-luilado, casa por casa, a l enemi-

en el barrio de Sebastopol, s i -
íuaclo al Norte de la b a h í a de Se-
i | r 4 y a , en el curso de encarn l -
zacios combates en las calles, l i 
bados en los terrenos de los as t i -
rcros. 
g BAHIA DE SÉVERNAYA L I M -
r PIA DE ENEMIGOS 
E § ^ l í n — En la parte Norte de la 
Ra leza de Sebastopol — s e g ú n 
^anuncia de fuente m i l i t a r — las 
Ü Í v S i m a n a s d e s p u é s de en-
grU?ados combates, han conqius 

el ul t imo fuerte costero, que 
oüQp:Via . d e f e n d í a n los bolchevi-
h *: ^ ha^ l impiado de enemis-os reolon Norte ^ la b a h í a de ge_ 

e 5 a 

verneya. E l an iqui lamiento de los 
restos de tropas enemigas que re-

l o $ p r e m i o s d e l o 

l o f e r í o N o c i o n o E 

Correfportdíenfei el lorleo 
de ayer 

Madrid.— E n el sorteo de la Lotc-
x í a Nac i p n al c ele br a d o hoy, han r e-
pultado premiados los siguientes nú
meros, con las cantidades que se in
dican: 

Primera: 36.674, premiado con pe
setas 200:000, Olivera, Barcelona. 
Madrid y Zaragoza. 

Segundo: 38.858, con 100.00 pesetas 
Cartagena, Córdoba, Barcelona y Za
ra goza. 

Tercero: 43.72S, con 50.000 pesetas 
San Sebast ián. 

Premiados con 3.000 pesetas: 2.797, 
Archidona. Madrid, Cádiz y Málaga: 
15.558, Huelva y Madrid; 25.782, Cór
doba. Aviles y Vigo; 26.980, Medina 
del Campo, Madrid, La Linea de la 
Concapción y Barcelona; 27.943, Las 
Palmas, Jerez de la Frontera, Cádiz 
y Málaga; 33.357, Madrid, Sevilla y 
Valencia; 34^50, Viso del Alear, San 
Sebastián, Jerez de la Frontera y Za
ragoza; 3SH6S, Madrid; 44.30&, Ma
dr id ; 44.909, Tarragona. 

sisten a ú n en el ú l t i m o punto del 
l^romontorio, es i n m i n e i u e : 
B A R R I O S D E SEBASTOPOL SON 

U N H U M E A N T E M O N T O N D E 
R U I N A S 
Bucarest. — L a p r e s i ó n de las 

í u e r z a s germano-rumanas contra 
Sebastopol h a aumentado t o d a v í a 
mas en el curso de las ú l t i m a s 24 
horas duran te las cuales ha sido 
alcanzada la ú l t i m a l inea de for
tificaciones, que se creé ha sido 
atravesada en a l g ú n punto . 

Las operaciones de reembarque 
de las unidades comunistas se ha 
cen muy d i f í c i l m e n t e por la ac

t i v idad desplegada por la a v i a c i ó n 
a lemana que ha hundido en las 
p r imeras ' ho ra s de la m a ñ a n a de 
hoy, a pesar de la fuerte r e a c c i ó n 
de l a D C. A. sovié t ica , tres t rans
portes. ' ^í*-** 

Los barrios del Norte d?; la po
b l a c i ó n son ú n i c a m e n t e un h u 
meante m o n t ó n dé ruinas entre 
las cuales las fuerzas alemanas 
h a n conseguido ocupar, dos a lma
cenes del puerto m i l i t a r , donde 
h a n emplazado b a t e r í a s de lanza
minas y de c a ñ o n e s ligeros. En el 
in t e r io r de la ciudad se ven b a r r i 
cadas v nidos de ametral ladoras. 

Efe 

" tTl t imamente los espa ñoles no conv iv í an , se soportaban 
a la fuerza. Porque las razones que t e n í a n para v i v i r en 
tuud iu í y a r m o n í a se h a b í a n olvidado por completo". 

(Palabras del- m i n i s t r o secretario 
del Par t ido, en M á l a g a ) . , 

P a r e c e p e h a y 

e n t r e C h o r c h i l l 

asa **• 

• • 
líro • I 

ALHAJAS, BRILLANTES 
y Papeletas del Monte 

c o m p r a n , p a q a n d o m u y a l t o s p r e c i a s 
r a t i f i c a n d o l e g í t i m a procedencia 

^ Pagan los br i l lantes 'de t a m a ñ o y buena calidad a precios 
^c re íb les . Asimismo se compra toda clase de objetos ae plata 

y joy&s en general. • i 

^ 1 Á í l M l i ' r a n t e Boaf Dáffi720:Te!. m % M p i 

i r . P L 4 C t R . E s t a n c i a b r e v e 
^ v 1 i a n ( | 0 s e p , a s o r á a c o m p r a r a d o m i c i l i o 

d í w g e w 

y R o o s e v e l t 

S o b r e e l m o m e n t o d e c r e a r e l « s e g u n d o f r e n t e 

Washington.—La conferencia Chur 
chill-RooseveH concentra la atención 
6f los medios politices, militares y 
diplomáticos de esta capital, en los 
Ciue circulan diversos rumores que, 
raturalmente, dificultan la labor de 
depurac ión llevada a cabo en dichos 
medios en t r« las noticias lanzadas 
por la fantas ía y las que proceden 
cU confidencias hechas por altas per
sonalidades grubei namentaJes que es-
fá-n en el secreto de las conferencias 
entre los dos jefes. 

E l rumor que cone con más in
sistencia se refiere a ciertas diver-
p-encias de opinión entre ChurchiJI y 
rí p re í idente norteamericano acerca 
<U- la fecha en que sería más con
veniente desencadenar una ofensiva 
en Europa para la creación de un 
íf íT^cío frente de ^ataj ía; parece ser 

cp:Bióí3 de Jes inedias expresada^.. 

que el premier br i tánico es partida
rio de un retraso en la acción, en 
tanto no haya sido, garantizada ia 
peguiidad de Egipto y mejorada la 
Mtuación de los transportes mari t i -
mos, mientras Roosevelt se inclina a 
una actividad inmediata. Según des
pachos procedentes de Londres, este 
rumor se encuentra también muy di
fundido en la Gran Bre t aña . 

C A R m E R A 
d e C S M C T A C U L O S 

Teatro principal 
HOY MARTES. 23. /olrtrá » rtpcmtríf .»K,t 

BdSca peUcuU cspaftoU 

E S C U A D R I L L A 

Deseo la victoria de Alemania por
que sin e.Ha el bolchevismo se ins
ta lar ía m a ñ a n a por doquier». Así, co* 
mo os decía el 20 de Abr i l últ imo, 
nos encontramos ante esta alternati
va: incorporarnos a la nueva Euro
pa pacificada, dejando a salvo nues
tro honor y nuestros intereses vita
les, o bien resignarnos a la desapari
ción de nuestra civilización. 

La educación que generalmente 
hemos recibido hasta ahora no noí? 
ha preparado para esa inteligencia 
indispensable, - pero tengo que des-r 
empeñar mi papel de jefe y cuando 
OH digo que esa política es la única 
que puede asegurar la salvación de 
Francia y garantizar su desarrollo 
en la paz futura, debéis creerme y 
soguirme. ^ 

En las ú l t imas semanas he habla
do con los jefes militares, los prefec
tos, los periodista^, con los represen
tantes de los obreros y de los cam-^ 
pesinos y con los dé la legión fran
cesa de combatientes. Les he hablado 
larga y profundamente de Francia: 
no les he ocultado la gravedad de la 
situación presente. Nada debí callar
les y tuve la inmensa sat isfacción de 
ser comprendido. 

Llevo dos meses en el poder; poco 
me han favorecido los acontecimien
tos : he conocido horas sombrías, él 
Gobierno se ha visto ante nuevas di
ficultades; la agresión br i tánica con
tra Madagascar y la intervención 
norteamericana en las Antillas. Mi 
presencia en Q\ Gobierno podía ha
cer creer en .una sensible mejoría de 
ruestras. relaciones con Alemania 
que ha r í a menos duro el periodo de 

* armisticio y las consecuencias de la 
derrota. Mi pensamiento iba, en pr i 
mer • término, a. nuestros prisioneros. 

No podía contar con su liberación 
en masa, pues Alemania guerrea con 
los soviets y le es indispensable la 
mano de obra de nuestros prisione
ros. Sin embargo tengo motivos pa
ra creer que Hit ler estaba dispuesto 
a tomar medidas generosas. Enton
ces se produjo u.n penoso incidente: 
una evasión sensacional, y, como con 
secuencia, la notificación hecha al 
Gobierno francés de la supres ión de 
todas las facilidades dadas a los 
prisioneros y la suspensión de todas 
la? liberaciones, incluso a t í tulo i n 
di-vidual. Entretanto, en Francia nos 
faltan materias primas, nuestras fá-
fricas trabajan a r i tmo reducido y el 
paro aumenta. Es t án sin trabajo mu
chos de nuestros obreros, mientras; 
que Alemaniá necesita mano de obra. 
Una nueva esperanza surge ante es
to para los prisioneros. I>e aquellos 
depende en gran parte la suerte de. 
nuestros prisioneros. Si aceptan ir a 
trabajar a Alemania, encon t ra rán en 
primer lug*ár una prima-por separa.-
ción de sus familiar y después un 
malario elevado que les pe rmi t i r á 
asegurar la vida de aquéllas," a las 
que mensualmente podrán remit i r 
una parte importante de sus ganan
cias. : 

Es preciso que los obreros de 
Francia respondan a mi llamamien
to. Tengo razones graves para pedír 
selo y deben comprender que se tra
ta de algo más que de nuestra vida 
cotidiana. 

Francia no puede quedar pasiva ni; 
indiferente ante la inmensidad de 
los sacrificios que Alemania hace pa-. 
ra edificar esa Europa en la que te
nemos que ocupar nuestro lugar. 
Comprended que l legará un día* en 
que tengamos que negociar la paz. 

Hit lei ; —y le doy las gratias por 
ello— acaba <le decidir la liberación 
de un importante número de prisio
neros franceses, labradores ellos, que 
podrán volver a Francia «n cuanto 
\ esotros lleguéis a Alemania. 

Laval afirma 3 cont inuación que 
los obreros franceses no tienen nada 
que temer, y sí todo que esperarlo' 
del régimen que en Francia se ins
tituya y termina diciendo; "¡ Fran
ceses! Un gran sbldado cuya vida 
toda es un ejemplo de s$Lcrificio y 
disciplina preside los destinos de 
ruestra Patria. Os hablo hoy en su 
rombre. E l mariscal os dir ía que 
Francia nunca ha permitido que la 
historia se haga sin alia, y que de 
los abismos de la desgracia sólo se 
rub-e por los sendreos del ánimo y-del 
valor".— Efe 
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V I D A E T E R N A 
SANTOS D E HOY 

Vigi l ia de San Juan Bautista. Ss. 
Juan y Félix pbrs. AgHpina vg-. 

Misa, con rito simpi« y coior mo
fado, de la Vigi l ia de San Juan, se-
p-unda oración Concede, tercera por 
ia Iglesia o por el Papa, cuarta por 
la paz. 1 s 9 t i & m m B 
gíANTOS D E M A C A N A 

Ls Natividad de San Juan Bautis
ta. Ss. Orencio, Fermín , Ciríaco, Lon-
ginos y Fausto mrs. i 
L Misa, con ri to doble de primera 
cJase y color blanco propia de San 
Juan Bautista, sin colecta, i 
L A PROCESION D E L SAGRADO 

CORAZON DE JESUS 
•Grandiosa resul tó la manifestación 

4e fe con que la ciudad de Burgos 
h o n r ó ayer al Divino Corazón. 

Poi- la mañana , fueron incontables 
las comuniones que se diatribuyeron 
cerno remate de la solemnís ima no
vena, que en la iglesia de la Merced 
se ha celebrado. 

En la tarde, todo contr ibuyó al ma
yor esplendor de la fiesta. 

Grupos compactos de ñiños vesti
dos de blanco, coros infantiles que 
cantaban piadosos himnos, filas in-i 
í r rmínab le s de hombres y mujeres 
portadores de la sagrada medalla, 
íae - autoridades todas eclesiásticas, 
civiles y militares, j e ra rqu ías de la 
X'alange, representaciones de los cen
tros de enseñanza ' un gran concur-
fcv de fieles que, con gran veneración, 
ñít presenciado el desfile y todo ello 
presidido por la imagen del Sagrado 
Corazón escoltada por un piquete de 
•raba^Jleros cadetes de la Academia de 
Ingenieros, cuya banda de música 
acompañaba los himnos, mientras la 
Banda de la 61 Dtivisión y una 
«ección de infanter ía cerraba la mar
cha, he aqu í lo que fué la magna 
proces ión de ayer en honor del Sa
grado Corazón. 

Terminada esta, el Excmo. Sr. 
Obispo Auxiliar, revestido de ponti
fical, dip i a bendición con -el Sant í
simo, desde el altar levantado a la 
puerta de la iglesia, mientras las 
íbandas de música entonaban el him
no nacional, acompañado del alegre 
volteo de campanas, bendición que 
v.na. mult i tud enfervorizada recibió 
postrada de rodillas, para rendir así 
a tí 'último homenaje a Jesús Sacra
mentado . por nuestro amor. 

i V IS ITA PASTORAL 
Conforme temamos anunciado, ayer 

cc-menzó la Santa Pastoral Visi ta en 
lás parroquias de la ciudad. 

A los ocho de la mañana , en la pa-
.noquia de San Esteban, celebró el 
X!xcmo. Sr. Obispo Auxil iar de Bur
gas, misa de comunión, dirigiendo en 
ella su autorizada palabra á los fie-
Ses. , • . 

A Zas diez y media, después de ha-
lser desayunado en el Colegio de Sal-
daña, tuvo en la citada parroquia, el 
F.xcmo. Sr. Dr. Llórente el catecismo 
para los niños, aprovechando el resto 
cíe la m a ñ a n a para las demás cere
monias de la Visita, 

Por la tarde, a las cinco, adminis 
t r ó el Santo Sacramento de la Con
firmación a 250 n i ñ o s y 265 
niñas , apadrinando a l o s niños 
don Alfonso Ruiz Nieto y a las 
niñas la señori ta Carmen Espinosa 
Diez-Venero, presidentes de las Ju
ventudes de Acción Católica de la 
parroquia. 

Hoy verificará el señor Obispo la 
visita pastoral a la iglesia de Sanr 
tiago y Santa Agueda, 

PARROQUIA r>E SAK LESMES 
Visita Pastoral ; 

E l excelentísimo señor Obispo Au
xiliar, verificará en dicha parroquia 
la^Santa Visita Pastoral, el próximo 
jueves, 25 del actual, con arreglo a¡l 
horario siguiente: 

A las ocho y media, entrada ofi
cial de Su I lustr ís ima, celebrando mi
sa de comunión general. A continua
ción impondrá las insignias a los 
hombres y mujeres de Acción Cató-
];ca de esta parroquia. i 

A las oinco de la tarde, adminis
t r a r á el Sacramento de la Confirma
ción* 

•Se suplica a los feligreses en gene^ 
ral, recojan las correspondientes pa
peletas para inscribir a los niños que 
han de confirmarse, en la sacris t ía 
de la parroquia, papeletas que llena
rán y re&ervarán para entregarlas en • 
el acto de la confirmación. 

Se rueg:at tanto a los feligreses, co
mo a las cofradías y miembros de ¡ 
-Acción Católica, asistan con puntúa 
lidad al acto de ' la m a ñ a n a . 

S E f i O R I T / l . . 

PESFUMERIi PAQUISARI 

L a gran demanda de m á q u i n a s 

A L F A 
acredi tan su bondad 

Es una marav i l l a de p r e c i s i ó n de 
l a I n d u s t r i a Nacional . 

Si quiere coser a gusto, adquiera 
esta marca, solicitando t u r n o de 
comprador a . ... 

Caía Garrido 

CoBStltncíóD Í Í l i H I Ü O M 

Sinocal d« l ú ñ t o m 

y g o a l e m de Lema 
E l domingo, con aeistercia de las 

autoridades locales y je rarquías deí 
Movimiento, bajo la presidencia del 
secretario provincial de Sindicatos. 
se cons t i tuyó en Lerma la Herman
dad Sindical de Labradores y Gana
deros. 

Primeramente se d ió lectura al 
acta siendo aprobada por unanimi
dad. A cont inuación el camarada 
jefe de Prensa y Propaganda Sindi
cal glósó con sencillas palabras al
gunos ar t ículos de las Ordenanza? 
de la Hermandad. 

Seguidamente hiao uso de la pala
bra el vicesecretario de ürde^nación 
Económica, resaltando la labor de la 
masa campesina y d.e3 agro español, 

.Finalmente, el secretario provin
cial de Sindicatos, camarada Emilio 
Antón, p ronunc ió un breve discurso, 
definiendo qué es la Hermandad y 
qué ftires persigue; señaló la labor 
que hay que realizar y t e rminó con 
el grito de ¡Arriba E s p a ñ a ! < 

Proced ióse deapués a la toma de 
posesión, terminando este acto con 
eí "Cara al Sol". ; 

TRABAJOS DE TAWCBSIA 
MODEBNOS G A M I l i l M S 

San Pablo, n ú m . 9 
T A P I C E R I A Y E B A N I S T E R I A 

M I G U E L 

mum I E m m 
S4INT4NDER 

Para e l t r a t a m i e n t o de í m cft" 
tarros de l a n a r í i ; la r inge, b ron 
quios y p u l m ó n , a s í como l a pre
d i spos ic ión a contrae ríos» Ins t a l a 
c i ó n ú n i c a en E s p a ñ a . 
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L A PROVINCIA 
M I R A N D A D E É B R Q 

PARA SAN PEDRO 
Se rumorea y casi como seguro 

se espera, que la D i r e c c i ó n de la 
C o m p a ñ í a del Norte, con mot ivo 
de las p r ó x i m a s fiestas de San Pe
dro y San Pablo en Burgos y con 
objeto de dar facilidades a la p r o 
vinc ia , conceda que los d í a s 28. 
29 y q u i z á s e l 30, el t r e n t r a n v í a 
que t iene su salida de a q u é i a ca
p i t a l a las IS'SO, para- l legar a M i 
randa a las 20'15, sea autorizado 
para suf r i r u n retraso de unas 3 
horas 30 minutos , salienao de esta 
fo rma a las 22 para l legar a esta 
a las 23'45. 

Si esta no t i c i a l legara a conf i r 
marse, no cabe z u d a e l g ran be
neficio que r e p o r t a r í a , pues ade
m á s de las facilidades a l p ú b l i c o 
t a m b i é n la C o m p a ñ í a o b t e n d r í a 
los suyos, ya que siendo as í , t an to 
de Mi randa , como^del resto de pue
blos de l a pi-ovincia, de l t rayecto 
a recorrer, s e r í a grande l a afluen-. 
cia de viajeros, para asistir a l a 
capi ta l , mien t ras que de lo con t ra 
r io , r e s u l t a r í a imposible verif icar 
e l viaje, puesto que, por ejemplo, 
para asistir a una de las corridas 
de toros, imprescindiblemente h a 
b í a que pernoctar y esperar has
ta las once de l a m a ñ a n a s iguien
te, pa ra tomar, el t r e n correo, ya 
que con el t r e n expreso de l a m a 
ñ a n a por veni r casi todos los d í a s 
completo de plazas y con el t r e n 
m i x t o , por e l considerable retraso 
con que suele c i rcu lar , no p o d r í a 
contarse, lo cual , como es lógico, 
c r e a r í a muchas dificultades. 

U N H O M B R E ARROLLADO POR 
E L T R E N . • , 

Capa, de 21 anos de edad r 
de R i n c ó n de Soto (Logroño. ^ 
pudiendo ser salvado a ne-n nG 
los esfuerzos realizajdes por 9 
c o m p a ñ e r o s . El c a d á v e r del i^f*** 
tunado Pedro, no ha sido hánilf ' 
hasta el momento en que e-í. • 0 
estas l í n e a s . ^nho 

FIESTAS DE SAN JUAN 

G r a n verbena y fiestas ó rgano 
i c r\ny l/^o vAíMrmg. | ^ ^̂ 23» 

y con la 
.uc-

tO. 
A las siete de la tarde, festival 

i n f a l t i l ; pa ra n i ñ o s de ambos & 
xos, con carreras de cintas pedes' 
tres, en sacos y otras diversiones" 
o t o r g á n d o s e valiosos premios 

A las diez y media se verificará 
una grandiosa verbena amenizada 
por l a banda munic ipa l , acordeón 
p iano-manubr io , etc., y en la que 
s e r á elegida l a "Reina de la calle 
de San Juan". 

El d í a 24, a las siete de la ma-
ñ a ñ a , chocolatada. 

A las ocho, misa en l a parroquia 
de Santa M a r í a . 

A las seis de l a tarde, grandes 
atracciones in fan t i l es : carreras <le 
pollos a l a caza y sorpresa de pu^ 
cheros y s a r t é n . 

A las diez y media, verbena ame-

ja ^ ^ 

L do ex. 

O P O R T U N I D A D 
de adqu i r i r en traspaso, por no po
der atenderlo su propietar io , comer 
eio a c r e d i t a d í s i m o de inmejorable 
s i t u a c i ó n en Burgos, establecido 
desde 1870. Dir ig i rse a Agencia 
"Avance". Plaza de J o s é A n t o 
nio, 18. j : ^ i ^ i ^ i ^ m 

Í 

%'// / / / / / / / / / . 

Lkores-Hiilsados 

V . d e l Barr i l» 
B « « « • 9 

das por los vecinos de la po^ni 
calle de 'San Juan y con la con* 
pac ión de varios entusiastas te 
d r á n lugar el martes y miéiv^i? ' 

El d í a 23, a las doce de la mai!S' 
na , d a r á n comienzo con un. 
gre pasacalle, a c o m p a ñ a d o s <je \ ~ 
cabezudos, cedidos galante tném? 
por e l E x c e l e n t í s i m o Ayuntatnie» 

porque no 
rY así 
c¡as vitales 
vjv.ir espaín 
va&an mas 
miento. Ha 
muy P0C0 

^1 común 
îquieî a en 

le las con
des de esp 
poco de la: 
pañoles, pe 
soportaban 
razones qui 
íad y arn 
por compk 

í cuand 
ka pei'dido 
sbaio. todo 

mzada por la banda municipal, j ^ r i a i para 
a c o r d e ó n , p iano-manubr io , etc. En * — -
el in termedio c o n c u r á o de jotas a 

5 comunf 
í!V «tilles. 

"Vn como 

l i c i o n e s 

A las 1-4,38 de ayer, el tren correo 
de Zaragoza a Bilbao, que e fec túa . ' d ú o e i n d i v i d u a l , o t o r g á n d o s e va-

su entrada en «s ta estación, a r ro- ' r íos premios en m e t á l i c o , acompa^ 
lió en el puente de hierrro denomina- | ñ a d o s por elementos de la "Ron-
do "Inglés" , a un hombre, que resul- dal la Mirandesa'*. 
tó ¡ser. Braulio Barahona, de 70 arios, Duran te l a verbena se quemarán 
vecino d« esta localidad, . seccionánr bonitas ruedas de fuegos artificia-
doie la cabeza y un brazo, que que- les y como f i n de fiesta una for

midable traca. 

Diüíi ie Psi 
Sé necesita local para garage 

con cabida para encerrar once 
oches ligeros y once pesadas, 

preferible centro de la cap i ta l : 
ofertas, s e ñ o r Comisaria-Jefe 
del Cuerpo General de Pol ic ía . 

C u a j o l í q u i c l o 
" B O T O N D E O R O " 

Grandes existencias en F á b r i c a . 
P. M a r t í n e z . G u m i e l de Izan, 

D e p ó s i t o e n Burgos: D r o g u e r í a 
P é r e z Rueda 

CALDAS DE OVIEDO 
Reumatismo, catarros, post-gripe 

G R A N H O T E L 
A u t o m ó v i l desde Oviedo (recorrido 
10 k i l ó m e t r o s ) 1.° de Ju l io a 30 

Septiembre 
(Censura Sanllarla núm. 332Qj 

da ron en el pa&eillo del puente ca
yendo el resto del cuerpo al río Ebro 
do donde fué sacado valiéndose de' 
'barcas- i Í ^ U J ^ 
M I S A - F U N E R A L " " : ;""r 

En la parroquia de San Nicolás , 
se ce l eb ró hoy una misa- funera l , 
en sufragio del a lma de don B r a u 
l i o Barahona, que v í c t i m a de u n 
accidente, del que dimos cuenta, 
fa l lec ió a los 78 años , de edad. 

A su apenada f ami l i a rei teramos 
nuestro m á s sentido p é s a m e , 
AHOGADO 

Ayer, domingo, a' las cinco y me
dia de l a tarde, cuando se encon
t raba bai lando en el r ío Ebro. en 
el lugar denomindo "Los Pinares" 
p e r e c i ó ahogado el mozo suplemen 
t a r io de esta e s t a c i ó n Pedro M i g u e l 

E l corresponsal 

S O N viejo 
A R V I K s o l e r a 

P E L I T R I N A 
jEnérgico a n t l p a r a s l t a r í o . 
B u a c c i ó n m a t a los parási tos 

del cuerpo y cuero cabelludo. 
Olor a r o m á t i c o . Venta en far
macias. Frasco: l,9íi pesetas. 

' RegUtro de Censura núm. 16 

BARUQUE 
C A R P I N T E R I A M E C A N I C A 

Grandes existencias de puertas 7 
ventanas, t ' o d a s las medidas 

S a n P e d r o C á r d e n a , 2 9 - T e l . 1 2 7 4 - B u r g o s 

Ex c e l e n t e p u r i f i c a d o r de l a s a n g r e p a r a 
d e s e m b a r a z a r e l o r g a n i s m o de r e s i d u o s 

t ó x i c o s y p o r ese m e d i o c o m b a t i r l a s e n f e r m e 
d a d e s d é l a p i e l : e c z e m a , h e r p e s , p i c o r e s , g r a 
n o s , e tc . C o n o c i d o p o r s u s é x i t o s d e s d e h a c e 
2 8 a ñ o s , t i e n e e n s u Í^ÍVor e l a p r e c i o d e l m é 

d i c o y l a c o n f i a n z a d e l e n f e r m o . 
• / -• . 

^ Aprobado por ta censura sanitaria fi.c 390-

I 
i 
m , 

O r u j o s u p e r i o r 
Cofi*a y aguardlentet de todu alaâ a 

Yentonth rancio 7 gRoa«atd 

ilTOlIO CiBCEDO XiBJSm 
AlhCdifia, M . - S M I n u . ftl-6UROOS 

O p T C j i ^ F ) A ü i e l o s p r e J u c t o t J e fceUeífl 
O l ^ i N W r C - r \ , , , d e ¡ m u p e r a b l e c a l c a d 

YISNÜ 

m i u p e r a 
Agus ds tocador.-, *~ VTSNU I pU. (7 tono»! 
Lapl i de labios _ ~~ VISNU 10 (4 tono»» 
Recambios... ^. ~. _ V I S N U 8 pt*. (4 tonos) 
Esmalte para ufiaj _ V I S N U 6 i»ti. (T tonos^ 
Brillantina... V I S N U S pU. (S tono»* 
Lap!x miniatura V I S N U X pt*. Í4 tonoal 
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% L A S MAS B A R A T A S Y M E J O R C O N F E C C I O N A D A S 
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Vajillas. Cristalerías. Juegos c a f é . - Laín Calvo, 22. Teléfono 1493-
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B o l s a d e l a P r o 
, . L lana de Afuera. 7, 1.° - Te l é fono 2175 
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e'n L a í a Cítiyo pisos coi i f p r t ab l y soleados y amplios locales paf* 
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guando se trata de rehacer una Patria^ las opositiones encierran siempre 

tal germen disolvente, que ya no son oposiciones, son traicione! 
¿ e p r imera p á g i n a ) 

oport e ce unas creen 
-r cajunes, de unos postulados fun 

itsleí los que el conjunto de 
í?sr!De?- conviven otorga su adhesión-

queremos. Esto es el sino de nuestro 
raía: o comunismo o nacionalsindi
calismo; o caemos en el comunismo, 
que destruye todo un sistema cristia
no para implantar otro basado en el 
más agrio sentido material, o acepta 

8 9Ucomo el alma que vivifica la so- j raos 
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i pí̂ w-*Joa materiales de 

en unas 
fí*TcÍones materiales de existencia 

aseguren a sus miembros la po-
^ dad de vivir como seres huma^ 
?ibl11 Cuirvdo estos principios dejan 
^ r aceptados, cuando el pueblo 
áe. de hervirse de ellcs para resol-
*eja vivir colectivo y las condicio-

existencia se rebajan hasta su 
de 

quiere dar de nuevo dimensión y je
rarquía a lo^ valores permanentes. Lo 
que no se puede -mantener por más 
tiempo es esa ingenuidad con que al
gunos se obstinan en creer que aún 
existe la solución de no enterarse 
o la no menos insensata de salir jftí 
paso de las revoluciones batiendo pal 
mas, pero con la ilusión picaresca de 
sabotearlas en lo poaíble. "LÍOS vacíos 
políticos—decía el Caudillo—o los tUe 

J'-y «.sí sucedió en España: las creen namos con ía verdad -o vendrán otros 
¡aS vitales a las que se agurraba el , y ios llenarán con la mentira". Por-

' ularse, entonces la sociedad muere., 
^.que^ño ftay convivencia posible. 

ir espafio) en sus mejores días, ile* CiUe i,as Estados no pueden vivir hue
vaban más de tres siglos de ahueca- Cos indefinidamente. ••-•Vi h 
¡¿sato. Habíajnos venido hasta hace ConvémEansa los antirrevoluciona-
mpy poco viviendo de lo que tenía-¡rios y ios arrevolucionaiños, y con-
^ almacenado y, al final, el espa-,én2.an-se también los que querrían 
0 común no creía ya en nada, ni , mejor una solución media, desviando 
Quiera en a£ mismo y. por otra par-, ^ hacia algo amorfo, pálido y tris-
ie, las condiciones, de vida de millo-¡ te, ni demasiado profundo ni dema-
r¿ de españoles se distinguían muy j aja40 sincero; los que en política ei-
p0co de las de los animales. Los es-1 gUen esa palabra sin nervio ni brillo 
pañoles. Por tanto, no convivían; se)C.Ue se llama centzñsmo/^ue, en defi-
¿oportaban a la fuerza. Porque laá ritica, no es más que la fórmula pa-
rarones que tenían para vivir en uni-j rí¿ hacer compatibles todas las cosag 
íaíl y armonía se hablan olvidado turbias. E n una época de regocijo po-
por completo. dríamos permitimos el lujo de jugar 

Y cuando esto ocurre, cuando se a matices políticos"; en los momentos 
ha perdido colectivamente, de arriba ¿e caos, sólo hay una posibilidad;- la 
abajo, todo fundamento moral y ma- cir, formar clara, decidida y valiente-

aerial para continuar existiendo, úni- mente an uno de los dos ejércitos en 
^ lucha, porque, entre otras cosas, si 

rresponde. echar sobre sus espaldas to, lo que se quiera en este sentido, 
que se encauce dentro de nuestra dis
ciplina o. de lo contrario, tendremos 
que suponer que ño buscan la salva-

LSÍtOS 
ludo, 
íar-

3. 

famenté san posibles dos cosas; o 
(Vclarar caducados todos los valores 
írí los que se ha cimentado la vida 
ce! pueblo y sustituirlos por otros 
capaces, aun en su falsedad, de en
cender un nuevo fervor en la socie
dad, o volver a ordenar la vida de 
tal ínanera que aquellos valores vuel 
Van ^ tener su antigua capacidad de 
BpA-/ ,, -y 

0 COMUNISMO O NACIOÑAL-SIN-
DICALISHO 

' Lo primero es la revolución comu
nista; lo segundo es la que nosotros 

¿Quieres asegurar tu sal
vac ión. . .? 

"Es tan grande el deseo 
que tiene el Sagrado Cora-
¡zón cíe ser amado... que no 
quiere que perezca ninguno 
de los que le e s tán consa
grados". 

cualquiera de ellos se dividiera, sena., 
ciertamente, el elegido para la derro
ta.. .": 

Y no quieran infundirse valor di
ciendo que el peligró pasó. Vencer al 
comunismo en el campo de batalla 
nc es el único triunfo que a nosotros 
nos coresponde; todo Movimiento tie 
ne dos periodos que reajüar; si nos* 
clros nos quedáramos siempre en el 
periodo íhicial, y además de ser an
timarxistas no aspirásemos a crear1 
un sistema propio, no valdría la pe
na de tolerarnos. Los "anti" son siem 
pre negativos, y los pueblos sólo triun 
fan cuando a la idea que destruya 
oponen la idea que construye. 

L A R E V O L U C I O N , T A R E A D E T C 
DOS LOS ESPAÑOLES' I 
JF̂ ero esto, camaradas, no es una 

tarea de grupo; esto es una inmensa 

toda la labor, descargándola de los 
demás. AI Partido le corresponde por 
el contrario, hacer que todos se sien
tan solidarios en su función y partí
cipes en la responsabilidad; le corres 
pende dirigir y velar porque no exis-
!-gado de la preocupación nacional; 
ta en España quien se considere des-
y le correspnode esto, porque los par
tidos políticos, en primer lugar, son 
grupos reducidos de hombres que se 
obligan a imponer fanáticamente una 
idea, no a monopolizarla; y, en se
gundo lugar, porque la razón de ser 
de un pueblo es la comunidad en la 
tarea, es la unidad en el destino, "Un 
pueblo—-ha dicho Franco—no existe 
hasta que no logra su unidad y su dis 
ciplina". Por eso, camaradas, dedica
mos nuestro mejor esfuerzo al logro 
de esta comunidad. España es una 
empresa a realizar >en el mundo y en 
esta empresa tenemos que implicar 
absolutamente a todos los españoles: 
desde los que un día optaron por la 
solución marxista, creyendo que ha
bía Alegado el momento de cancelar 
unos principios que' aprendieron a 
odiar, hasta los que virtualmente es
tán con nosotros, pero vienen faltos 
de fe, porque se impacientan ante una 

• revolucióm que tarda, o porque sostie 
nen puntos que creen tibiamente com 
prendidos por nosotros. 

No quiere esto decir que debamos 
abrir las puertas del Partido de paiv 

• en par. E l Partido—ya lo hemos di
cho—no es la idea; es el grupo de los 
que voluntariamente se ponen al ser
vicio de ésta idea, y nosotros com
prendemos que no todos son capaces 
de sentir las cosas con el fanatismo 
y con la intransigencia necesarias 
para emprender con alma nues
tra labor misionera. Esto quiere de
cir que lo quo tenemos que hacer es 
imponer la idea; es decir, el Movi
miento nacional, sin ninguna clase de 
vetos ni de exclusiones, sin ninguna 
clase de prejuicios que nos lleven a 
actitudes enanas, aunque también sin 
ninguna .clase de miramientos a los 
que, a pesar de nuestra actitud, pre-» 
fieren seguir en el camino turbio de 
la? aancadiillas, • 

E l Partido quiere la colaboración 
de todos los españoles; pero precisa
mente por eso, y porque sabe que 
está en el único camino cierto de sal
vación de España, no puede tolerar 

' la oposición de nadie. Nosotros no he 
tarea da reconstrucción nacional y . mos cerrado el camino a ninguna as
en ella tienen que tomar parte to- piración que vaya en servicio de Ja 
dos los españoles. Al Partido no le co- Patria y de su Revolución, y, por tan-

idas 

exfl 

L495. 

V e i n t e m i l p e r s o n a s a s i s t e n 
Q u n o d e m o i t r a c i ó n J e l f r e n t e J e 3 u v e n t u d e i 

El camarada Arrese preside la entrega de viviendas 
e inauguración de las obras de una corretera 

Málaga.— A las once de la maña-
H como continuación de los actos 
Jue se'celebran con motivo de la esT 
J^cia en Málaga del ministro secre

to general .del Partido, camarada 
'resé, en los terrenos de " E l Hazaj 

Campillo Alto", en los cuales se 
construido los primeros grupos 

^ viviendas protegidas correspon-
^6íUes a los proyectos de Málaga,. 

ha verificado la entrega de las 
pendas ya terminadas. Este grupo 
Responde a la barriada "José Luis 

0e Arrese". 
'Poco después de las once llegó el 

u ll0lmstro secretario gensral del Parti-
?Di que íu^ acogido entre grandes 

ausos y seguidamente visitó las 
í o d . termir-adas, que han sido 134: 
bt!*3 de una P^nta. compuestas de 
t mJsQ patio, comedor, cocina y 

g dor-mitoríos. 
e, sta primera entrega corresponde 

frup0 cie QQQ casas de que coñs 
ará la — ~ -

dt *a citada barriada "José Luis 
tic lres^,í tn la que se ha construí-
pa.atiemás; una iglesia, casa de la CttJa**?̂  casa ^e baños y grupos es--

ttia*10-8, e^as viviendas se levantan 
bâ  3 que, con las ftnteff-iores, 
tüj.J* Uri 'otal de H O i que consti-
<ÍÍM el T^i^er proyecto de vivien-

m t e g i ^ de la ciudad, 
r ^ cait^ada Arrase^sutoió • 

la entrega de los títulos de beneficía
nos y de las llaves. 

Entre los beneaciarios figuran gran 
cantidad de voluntarios, de la Divi
sión Azul, heridos y mutilados de 
nuestra guerra de liberación, cama-
radas de la Falange y productores. 
Todos ellos saludaron al ministro 
con muestras de visible emoción y 
leeonocimiento, 

"Tefminado el acto de entrega, el 
camarada Arrese y sus acompañan
tes visitaron la casa de la Falang^ 
entre una cariñosa ovación del pú
blico que no cesaba de vitorear a E s 
paña, al Caudillo y a la Falange; 
demostraciones a las que correspon
dió el camarada Arrese visiblemente 
ogradecido.— Cifra 

Málaga— E n el lugar denominado 
" E l Molarco", carretera de Málaga 
a Almería, se ha celebrado esta tar
de, a las seis y media, el anunciado 
acto de la inauguración de las obras, 
por el ministro secretario del Par
tido, del trozo de carretera del puer
to a los baños del Carmen. 

E l ministro fué recibido a los acor-

mu Hifiipm DE ii mkm 

des del Himno Nacional, y a contir 
ruación se iniciaron las obras con el 
acto simbólico de dejar caer una. 
enorme piedra, de varias toneladas 
de peso, al mar. 

A continuación el ministro y su sé 
quito se dirigieron a visitar la ca
rretera de altura de Gdbralfaro y el 
Museo y jardines de la Alcazaba. 

Después de descansar en este lu
gar durante algún tiempo, él minis
tro, séquito y autoridades se traslada 
ion al estadio de L a Rosaleda, don
de se había de celebrar la quinta? 
demostración provincial del Frente 
de Juventudes. Se calculan en unas 
20.000 personas las que llenaban ¡el 
campo, desbordándose por andenes y 
paseos. E n primer lugar hubo des
file de bandas y después canto y lec
ciones, ejercicios de gimnasia rítmi
ca por diez centurias de flechas, 
exhibición de atletismo y ejercicios 
de educación militar por los cadetes, 
bailes regionales y .gimnasia educa
tiva. 

Por último, las bandas del Frente 
de Juventudes interpretaron los Him 
nos Nacional y del Jiíovüniento, can
tándose el "Cara al Sol" por los 
asistentes. 

Dió los gritos de ritual el camara
da Arrese, A continuación el minis
tro y^sus acoxtfpafratftes se traslada^ 
r s i al Hotel. 

i - "t . ijffiti '-t J * Cifra. • 

ción, sino la ruina de España. 
OPOSICION Y T R A I C I O N 

Cuando se traía de rehacer una 
Patria, cuando la vida de un pueblo 
se mueve entre el ser y el no ser, 
las oposiciones, aunque tengan un 
aparente deseo de superación, encieT 
rran siempre tal germen disolvente, 
que ya no son oposiciones; son trai
ciones. 

Por lo demás, nadie puede dudar 
de nuestra Refvolución como de una 
algarada sin meta ni control; nues
tra Revolución representa el impul
so hacia estos dos objetivos; Prime
ro, que los españoles vuelvan a enten 
der la vida como servicio; servicio a 
su destino individual (humano, y di
vino) y servicio a su destino nacio
nal; segundo, que las condiciones ma
teriales en que se deseiívuelve la ivi-
ds de los españoles sean tales que Ies-
garantice una existencia digna. E s de 
cir, nuestra Revolución representa, el 
impulso ordenado, sistemático y con?' 
tante hacia una ambición espiritual' 
y hasta una justicia social. Proclama 
mos, en primer término, que en la es
cala de nuestros afanes hemos de po
ner los valores morales por encima 
de los materiales, y proclamamos tam 
bien que es totalmente necesario ele
var hacia una igualdad absoluta de1 
derechos y obligaciones, el nivel de 
vida de ünas masas inmensas de es
pañoles, que si cayeron en la deses-

i peración del marxismo, fué porque el 
marxismo, precisamente por todos sus 
defectos, resultaba lo más apropiado 
F aquél panorama de injusticia, de 
Odio, dé mal humor, de tristeza y de 
suciedad que presentaba España en 
los últimos años de su decadencia. 

E S T I L O R E V O L U C I O N A R I O 
Pero toda esta construcción políti

ca la tenemos que levantar con un 
estilo. Las cosas se pueden hacer de 
varias maneras: o con la desgana pro 
pía de los que aceptan a regañadien
tes una postura que no les va, o ale
gremente, poéticamente, impetuosa
mente; es decir, revolucionariamente. 

Nosotros preferimos el estilo revolu 
cionario a la "resignación y al con
formismo. A la fría discusión del que 
defiende por compromiso las cosas 
más sagradas, preferimos la reacción 
viril del que las ama apasionadamen
te; a la seriedad insípida de aquellas 
generaciones que se agostaron en la 
mencalolía de una Patria sin atrac
ción, preferimos Ta alegría de nues
tros camaradas de la División Azul, 
que saben morir cantando sobre losí 
campos de la Rusia comunista. 

R E V O L U C I O N F R E N T E A DEMA
GOGIA -
Pero no se crea que decir revolucio

nariamente es decir demagógicamen 
te;' las demagogia^ son siempre cíni
cas y sólo sirven a los que a falta 
do razones sustantivas en que apo
yarse necesitan halagar al pueblo y 
engañarle. Nosotros, por el contra
rio, sabemos muy bien que nuestra 
misión es violentarle, para que, quie
ra o no quiera, se encaje dentro de 
un recto vivir, y el que sólo crea ser
vir a la verdad de la causa del pueblo 
haciéndose cómplice de sus más tor
pes mañeras, lo que representa es, 

en el fondo, M poso de réñC-̂ r y d 
miseria espiritual aeu ta actividad be: 
chevique sembró en España, porqu 
servir los destinos de un pueblo no 
piecísamente imitarle, ni menos azu
zarle a que continúe con su?, defec
tos, i • ; < -
E L FALANGISMO E S INTRANSI

G E N T E 
Se nos acusa, por otra parte, y ce : 

irgénuo mal humor, de ser intransi
gentes. ¿Quién lo niega? E s precisa
mente esta intransigencia la que ha 
de salvarnos y salvar la Revolución 
porque está al servicio de España. La 
intransigencia es necesaria a toda Re 
volución que aspira a metas lejanas: 
es ia consecuencia de nuestro conve:* 
cimiento y. en definitiva, es la qui
nos ha de dar razones para hacer ju
bilosamente las cosas más dificik- s. 
porque por nuestro gusto, muy pocos 
hubiéramos violentado nuestras voca
ciones individuales para dedicarnos 
a la ingrata tarea de aguafiestas. 

Sin embargo, nada tiene que ver es-
f- intransigencia nuestra con la creer, 
cia de aquellos que. incapaces de com 
prender la elegancia de las cosas, di
cen que nuestro magnífico concepto 
tír aguafiestas significa estar en todo 
nomento molestando a la gente; las 
grandes revoluciones necesitan, sí itn 
ponerse enérgicamente, incluso por la 
violencia; las revoluciones no se ha
cen como las algaradas, obedeciendo 
imperativos ocasionales o con ánimo 
de satisfacer a las masas; las revo
luciones se hacen con el convencN 
miento firme de que' tenemos que 
cumplir inexorablemente nuestro de.= 
tJno revolucionario y entregándonos 
a él con la ardiente ilusión de que es 
capaz el que se sabe protagonista de 
una gran empresa aunque no nos güs 
te, aunque nos resulte incómoda. 

También fuimos a la guerra con una 
alegría infinita, y sin embargo, núes 
tro mayor dolor es el no haber sido 
lo suficientemente fuertes para po
derla evitar; porque sabíamos que 
no hay nada más antirrevolucionario 
que las guerras civiles, donde no so
lamente quedan divididos los hom^ 
hres en vencedores y vencidos, sínb 
también donde la idea vencedoray des
do, el día mismo de la paz,, tiene que 
someterse a la tremenda desilusión de 
dedicar su impulso, «antes -que nada, 
a rehacer una Patria sobre los escom 
bros y una convivencia sobre los ren
cores. 

Y nada más', camaradas; id a vues
tros puestos y empeñaos en la t^rea 
de imponer el movimiento. E s preciso 
volver a poner ante los. ojos de Ios-
españoles, las razones que tienen pa
ra vivir juntos. E s preciso despertar 
de nuevo en ellos la conciencia en la 
posibilidad de una vida más justa j 
más fuerte, e invitarles a construir 
bajo el signo del Nacional-sindicalis
mo una. España mejor sobre las rui
nas de esa otra, injusta y desganada., 
que se nos ha legado. !Arriba Espa
ña! ¡Viva Franco! 

Al final del discurso, como 'en va-
IÍOS pasajes del mismo, se escucharon 
prolongadas ovaciones. Seguidamen
te, se interpretaron los himnos na
cional y del Movimiento. Los gritos 
de ritual fueron dados por el cama-
rada Arrese. E l acto terminó en me
dio del mayor entusiasmo.—Cifra. 

¡Catól ico! Estamos en el 
mes dedicado a l Corazón de 
Jesús . 

Sabes que E i ha prómet i -
clo bendecir las casas donde 
la imagen de su Sacrat í s imo 
Coi*azón sea expuesta y ve
nerada? 

¿La tienes en la tuya. . .? 
^No dejes de consagrarle 

tu hogar y tu familia". 

La Vigueta Castilla 
no se pudre, 

no se oxida, 

no se quemo 

¡El la Vigueta Nacional! 
Campruebe m ventajas y laempleará en sus construccionís 
Igfjlftl iimmtl iim»: Uté C á m a r a - i l i n 
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A V 7 P T ? T ó í i i c a e s e n c i a l de 
A JL H i l t , - ios (ios d í a s p r e c e 
d e n t e s h a s i d o l a t e m p e r a t u r a 
m a g n i f i c a que h e m o s " c o m e n z a d o " 
a d i s f r u t a r como efecto de h a b e r 
abocado e n el v e r a n o . 

L o s nuevos r e c l u t a s j u r a r o n b a n 
d e r a e n sus respect ivos cuar te l e s 
e l domingo por l a m a ñ a n a . 

E s e m i s m o d í a hubo dos notas 
ale i n t e r é s por i a tarde . U n a de 
« r d e n rel ig ioso; l a p r o c e s i ó n so
l e m n e del C o r a z ó n de J e s ú s 
y l a s e g u n d a e n e l aspecto de
por t ivo : o t r a n u e v a v i c t o r i a de la 
G i m n á s t i c a . 

E l lunes f u é u n a j o r n a d a t r a n 
q u i l a . - B . I . _ 

E n el «or teo del c u p ó n pro-c iego», 
Belebrado el d í a de ayer, r e a u l t ó pre
m i a d o el n ú m e r o 706. 

Comprad el c u p ó n pro-c leyo» j Oon-
¡SíbuiráU & una obra patr*dtiO» 

S E N T E N C I A . — E n la causa proce 
dente de l juzgado de i n s t r u c c i ó n de 
A r a n d a de" Duero , que se s i g u i ó con-
Ira D a l m a c i o V i l l a r r u b i a Esgueva, se 
h a d i c t a d o sentencia por esta A u d i é n 
c í a , c o n d e n á n d o l e como a u t o r de un 
de l i to de lesiones, a la pena de m u l t a 
ele doscientas c i n c u e n t a pesetas y a l 
j a g o de las costas procesales. 

E l D í a e n l a C i u d a d 
dependencias del p e r i ó d i c o quedando 
g r a t a m e n t e impres ionados de su v i -
t i t a a la r e d a c c i ó n y ta l leres . 

Los excurs ionis tas a d m i r a r o n t a m 
b i é n los p r inc ipa les monumen tos de 
la c a p i t a l , a s í como los estudios de 
R a d i o Ca^tUIa y tal leres de la edi to
r i a l " H i j o s de Sant iago R o d r í g u e z " , 
donde los n i ñ o s f ue ron obsequiados 
con l ib ros . > 

E n su breve estancia e n t r e nos-
o t io s h a n sido a c o m p a ñ a d o s por el 
Inspec to r de p r i m e r a e n s e ñ a n z a de 
la zona, don J o s é M a r r a L ó p e z Ga
cho, ' , , • e*atotf4.^ 

U N A E X C U R S I O N . — A y e r r e c i b i -
Tiaos la v i s i t a de los d i rec tores de las 
^ ¿ c u e l a s graduadas de Aquende y 
A l l e n d e en M i r a n d a de Eb ro , don 
L u i s de Juan Blesa y don Pedro 
M a r t í n e z i z a r r a que con los s e ñ o r e s 
clon l o a q u í n M a r t í n e z , maes t ro de 
F.uzana y d o n T o m á s E s p a ñ a v i n i e -
aron en c o m p a ñ í a . - de u n g rupo de 
Alumnos destacados a pasar , el d í a 
en nues t ra c iudad . 

Les fue ron mos t radas todas las 

T a r i m a s y t a b l e r o s 
V a l d i v i e l s o y C o m p a ñ í a ( S u c e s o r ) . 

. M a d r i d , 10 y S a n P a b l o , 17 

T e l é f o n o 1329 — B U R G O S 

b i ta en la ca l le de San Es teban n ú 
mero 17, p r o d u c i é n d o l a una he r ida 
contusa en el brazo, t e r c io in fe r io r , 
cara externa y antebrazo izquierdo . 

F u é cu rada en la Casa de Socorro1. 

Í B A S T A D E A G Ü J A S . . ! 

J U R A D E B A N D E R A . — E I d o m i n 
go p o r l a m a ñ a n a , en todos los cuar
teles de l a c iudad se c e l e b r ó l a jura , 
de la .bandera por los nuevos rec lu 
tas , ' . ' '-' • : . 

A los actos, que r e s u l t a r o n m u y 
b r i l l a n t e s , as is t ie ron diversas a u t o r i 
dades m i l i t a r e s , los coroneles de los 
reg imien tos , jefes y oficiales. 

Con m o t i v o de t a l so lemnidad le 
fué se rv ida a la t ropa una sucu
len ta c o m i d a . 

M O R D I D A P O R U N P E i i . R O . — E n 
el d í a de ayer—fué m o r d i d a por u n 
per ro , en la v í a p ú b l i c a , l a n i ñ a de 
12 a ñ o s de edad, J u l i a L ó p e z , que ha-

P«ra vestir si«mpr« « l egante | 
Para economizar tiempo y dinero | 
Para conseguir un medio de vida 
no debe faltar «n ningún hogar 

EL APARATO AUTOMATICO 
Pasabtía claie ü prendas de pimlo"A MAHO' 

DEMailMaottEŜ f EKSEÍIHÚÍS OMIUilAi. 
Paseo de fecid. 59 B a t c d o n a 

S o l i c i t a m o s conces iona j ' i o s ' e x 
c l u s i v o s p a r a l a s p r o v i n c i a s de 
B u r g o s y V i t o r i a . 

' r rez , de P i n i l l a de los Moros . 63 a ñ o s 
Pa loma 10: M a r í a Bccos P ino , de 
Burgos , 3 meses, Casa C a r i d a d ; W e n , 
ceslada L ó p e z Q u i n t a n i i l a , de Calcas 
do Neceda ( L e ó n ) , 27 a ñ o s , H o s p i t a l 
p r o v i n c i a l . 

N a c i m i e n t o s : D e l í i n a G a r c í a Cues
ta, F l o r e n t i n o Fuen t e Alonso , A n t o 
n io Casado Casado, Fe l i sa M a t a G a r 
c5a, J o s é G u t i é r r e z Serna, S i l v e r i o 
L á z a r o G a r c í a , Inocenc io L á z a r o G a r 
c í a . 

M a t r i m o n i o s : D o n Justo P a l a c í n 
Cortas , con d o ñ a E m i l i a n a B u r g o s 
Cacho, m a ñ a n a , a las 7 % en San Les 
mes, hoy el de 0 . A d r i a n o V i l l a h i z á n 
R u i z con Da. Tei'esa G a r c í a Santama 
r í a a las 11 en San G i l y el de D . Res -
t i t u t o M a r t í n e z M a r t í n e z , con d o ñ a 
M a f i a C o n c e p c i ó n Diez V é l e z , a las 
cnce en San Cosme. i 

D I S P O S I C I O N E S ' O F I C I A L E S . — 
E l " B o l e t í n Of ic ia l de l a P r o v i n c i a " , 
cor respondien te a l d ía de ayer , p u b l i -
C3 lo s i gu i en t e : 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . — S e s i ó n de l 
2C* de Mayo , 

A d m i n i s t r a c i ó n de Propiedades y 
c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l . — C i r c u l a r i n 
teresando de los A y u n t a m i e n t o s el 
e n v í o de los documentos que se m e n 
c ionan . 

Serv ic io N a c i o n a l del ' T r i g o . — C i r -
rula-r sobre b o n i f i c a c i ó n de 10 pese-
las q u i n t a l m é t r i c o por la p r o n t a en
t rega en la c a m p a ñ a pasada de 1941-
12. , • 

P r o v i d e n c i a s jud ic i a l e s y a n u n 
cios oficiales. 

G o n z á l e z , en la A v e n i d a de n,-. ^ 
" -"- ' ^ i * 
m i ó , el p e ó n R i c ^ i . uv iedo í, 
de 30 a ñ o s , d o m i c i l i a d o en "i ^ 
de San Es teban n u m e r o 35 c&:ie 
r i é n d o s e contusiones con e ro^0^*1 
en e l f é m u r i zqu ie rdo y p i e r n a * 1 ^ ^ ' 
chai aere* 

E n l a Casa de Socorro se le 
ss i s tencia f a c u l t a t i v a . í>re5t¿ 

de 6S8,1; a las siete de l a tarde R ¡ £ 
T e m p e r a t u r a : M á x i m a a la 3*, ^ ' 

2V,0: m í n i m a a la sombra u Q ^ 
D i r e c c i ó n y fuerza del viento-

• -- ~ ' - — — ' 
las siete de la m a ñ a n a E N í : 12 
a las dos de l a t a rde N E ^ i - ) • 
a las siete de la t a rde E—12 J^111'' 

A S U N T O D E L T ) ^ 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . — 
Defunc iones : A g a p i t a L ó p e z , G u t i é -

A C C I D E N T S D E T R A B A J O , — 
T i abajando en una obra p a r a F é l i x 

V e n d o p isos e c o n ó m i c o s 7. una t i e r r a de 70 f a n e c a s . C o m o r a ve
t a -de fincas, S a é n z de S a l i t a Aía 
r í a . A v e l l a n o s , 1 d u o l i c a d o 

C A R T E R O S 
C I E N T O S D E P L A Z A S 
C U A T R O y i l h P E S E T A S ta 
• P r e p a r a c i ó n t é c n i c a " 

Academia Cororciaj 
A R N E D I L L O 

P O N D A Y C A F E 

V i u d a de L u i s M a r r o d á n L á z a r o , 
l a m á s p r ó x i m a a los b a ñ o s . 

V e n 

[ i u 
A í a d n d 

un-

^ recoer( 
los 

,efl c e n t i 

fas local! 
tletamen 
tribuna, 
más luga 
ba un g i 
respecto 
iban a 51 
de afiejo: 
tersaba 

L0S E Q l 
Los eqi 
Q. F . 1 

U B e n í í 
ceri 

Atiétie< 
rría; Ar<] 
Íi2, ü r r a 
Gáraíe, 1 

Arbitré 
do del S 

Al sa l í 
de' jueg 
grandes 
al sal ir 

Antes 
llegó a l 
nistro d( 
neral Vs 
esposa. 

E l árb 

A N U N C I O S « C O N O B Í I I C O » H g r ¿ S . í S ' S J f , 
A R R I E N D O S 
S E N E C E S I T A loca l o 

la 

P E K D I D A encendedor 
>»*siti'áftac- • el s á b a d o d í a 20. Gra

t i f i c a r é 25 pesetas su 
casa R U S T I C A S se venden C A R T E R O S u rbanos V E N D O s e g a d o r a s ent rega en la Guardia 

t o é r a f S y d ibu jo Ra - Sita con buenas r e f e - d u s t r i a l , c i l i n d r i c a , pa- h ú m e r o 13 de las C a - a l t é r m i n o de V i l l a t o - c o n 4.000 pesetas. I n s - ^ D e e r i n g " y " C o r m i c k " M u n i c i p a l . 
zc,n ' t e l é f o n o 1821 'o -en rencias . I n f o r m e s e s t a r a guarnecer vendo, si l las. I n f o r m e s "Casa r0( 24 fanegas: tanc ias mes-ac tua l , p re nuevas y usadas, apro- EN- L A Ofici Zon te ie iono ia*¡i o en — . T«frt..rv.Qi;- 1 /^i • >» /rr 1 ^«MC^H .̂ — v — , — j , — -̂.w- envina, de la 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . A d m i n i s t r a c i ó n . seminueva. I n t o i m e s . la - G l o r i a ( H o s p i t a l buena Calidad. C o m e r - p a r a c i ó n p o r t é c n i c o vechen p r o n t o . Casa G u a r d i a M u n i c i p a l , ge 
«•^ A R R R I E N D A maff S E N E C E S I T A N of i - t ^ a t v o «-asa ^e- de l R e y j . c i a l [Burgalesa, San-especia l izado. Puebla , A d o n í s ( M a q u i n a r i a ) , ,hajUan depositados ios 
n í f i c a h a b i t a c i ó n en c i a l á s y a y u d a n U s d e b n a n • ^ M E D I D O R E S N E R B I tander , 10. 2 dupl icado p r i m e r o . Pampl i ega . s iguientes objetos, pa, 
o m á s c é n t r i c o , ' p a r a ^ d i s t a en el t a l l e r de V E N T A casa p l a n t a p a r a aceitet V e n t a ex^ F A B R I C A de o v i n o s , O F R E C E S E ^ ñ o r i t a ¿ _ 1^ qu i en acredi ten ser 

s imi l a r . E s - M a H a del C a r m e n baja con i y o W > r ^ c l u ^ v á y e x p o s i c i ó n , I g ' ^ Q ^ ^ ce rd^ de c-4ba-con U t u l 0 de maes t r a « L E S F E D E S SUñ d u e ñ o s , dos pulse-
R u i ^ . Ca.lle V i t o r i a n ú de "terreno, en G a m o - n a c i o pa l ac ios S. A . AÍ JJ0 y v i c u ñ a . pag«» b u e - ^ servicios, pa ra clases D E S E O h u é s p e d , casa ras encontradas por 
m e r o 19, 4 .° derecha, n a l de R i o p i c o , c a m i - m a c ¿ 1 1 de Coloniales, a 0 ¿ p.-.cios. Cal1© San-particula:l"es- - " fo rmes , p a r t i c u l a r . Calera , 6. don Pablo Montoya y 
N E C E S I T O muchacha í 1 0 . a e c a s ¿ L',a. X e í a / Vinos y L i c o r e s y Agen t a c i a r a 33, Supe r io ra de l H o s p i t a l t e rcero , d o ñ a T i m ó t e a S a i z 

oficina o 
c r i b i r , A p a r t a d o 99 

A I X O I V I O V I L E S 
I n f o r m e s Bas i l i o A l ó n c^a p o r ¿ Y A C C E S O R I O S que sepa coc ina y a s í s 

V E N D O " F o r d " « H . P . ten ta , c o n in fo rmes . ^ en la m i s m a , 
y " C i t r o e n " 11 H P pa ra m a t r i m o n i o só lo . C A S A a m p l i o ' co r r 
t r a c c i ó n de lan te ra en P laza Calvo Sotelo, 5; pie e s t a c i ó n Sotopal 
per fec to estado. C a r r o - segundo izquie rda . cios. vendo i n d i c a d 
c e r í a Santos. Vad i ] lo s S E N E C E S I T A pas tor m a i n d u s t r i a queso y co lonia les , V i n o s y L i - S E V E N D E coche y 

de San J u a n . SE. A L Q U I L A gabine- M a r t í n e z , dos rosarios, 
F I N C A p e q u e ñ a 

t a r en Sant ibanez Z a i 

T O L O C A C I O N E S 

p a r a ganado m a y o r .en o t ras . D i r i g i r s e P é r e z , corc;. y A g e n c i a F o r d , s^ l a de n i ñ o . H o r a dep" f r ez ' 
F resno de R o d i l l a . P a - H o ^ l t a l Cie^os 1 

' T i r T? T?TrMnc¡ «.^ifinQ-^ ^ ^' H u e r t o del Rey . 

zaguda. A n t o n i o L ó p e z ^IXJ-EBLES 

r a t r a t a r con los ga- Burgos 
V E N D O m a n t ó n ma-

T E R R E N O S edi f ica , 
bles vendo m u y b a r a - ^ s ^ n d o . 

V E N T A de 

ra con c i e r t a cantidad 
de d ine ro p o r don F¡-

va r ios de l M í n g u e z Gómez» 

tos al t é r m i n o de l C r u - C A M B I O o vendo e s - d ü l o de Roa . A n g e l Mi ar t ículo «exto S#7 maderos 
|D»<creío de H de Mayo m í a . B a r r i a d a Calde 
** determina Q«» ^ T V ^ A« V V F K T A ^ r ó n de l a B a r c a n * 1. cero- C o m e r c i a l B u r g a - c o p e t a belga con e x - F i e l , 
« u empresas, v patro* C O M P R A S Y V E N T A S ^ ^ ^ ^ a i c a lesat San tander 10, 1 pulsores 

« s í d n obligados a P A R A hacer Ip» re par- C O M P R A y v e n t a de C A F E T E R A S " E l Ra - pistones 

V E N D O prensa p a r a niuebles y u n comedor u n bols i l lo que contie-
paja, nueva , en O l m e - de en pe r f ec to ne Io m i s m o que el 

^ . l ic i tar d» la Oficina toa de r ac ionamien tos ¿jej-rog y metales v ie -v .0 E x n ^ é s " . V e n t a ex - tuchos y 

uso, e n H u e r t o del a n t e r i o r por don Fian 
Rey n ú m e r o 10, 4.0 iz- cisco Tor r e s y una pe-

V E N D O dos vacas qu ie rda , taca, p o r d o n Vicente 
p ó l v o r a , car- u n a r e c i é n p a r i d a y l a y j ^ N D O c a m a made ra . B e n i t o F e r n á n d e z , to-' 
a u t o m á t i c o s . 

todos l o s 
» • C o l o c a c i ó n e\ per-con exactitud limpieza jog; ^ - d * Doro tea , n ú - c r u s i í 7 r e x p o s i ¿ í ó n , T g utensilios^ de caza. Hos R ^ n ' S ^ P e d r o ^ d e Inf9rme Tinte 11 ^ 
> o n a i .yue -Aecesiíen, y rapidez, es '^iprescm- -

»OÍ p a r r ó n o s que fign- dible u n a balanza se- Palac ios S. A . A l p i t a l Ciegos, 7. F o r t u - l a Fuen te . Fe l i sa R u i z . S E V E N D E u n Piano 
¡acén de Coloniales, na to . S E V E N D E c a r r o en 

para es tudio e c o n ó m i -

do f i j o encentrado en 
la v í a p ú b l i c a , 
E X T R A V I A D O el vier 

V E N D E N f incas buen uso, capaz p a r a ^ 8 2 j 
r ú s t i c a s en Q u in t ana - 3.000 k i los . I n f o r m e s : 

co. I n f o r m a r á n H u e l - nes 19, del mercado de 
S a n . Lucas , cordero 
macaco blanco.-Se era 

i , ' ^ " " ^ l e i ^ « l - a u t o m á t i o * • ̂ A r í s o ; tSXSSLi y pera p ten m . 
t » í ? « ds insertar el Y un med ido r * N e r b i mas paga. C e n t r a l JUie Vanos y L ico re s . A g e n - S E 
anunc io , aciuúeron « P & r a aceite. P í d a n o s lera . s a n Pab lo 16. c í a F o r d . ; . 1<ls¡_ 
* * * * oficina donde ^ i a . d ^ ? f ^ l 0 a | r SE V E N D E m á q u i n a V I N A G R E de i n m e j o - d u e ñ a s y U b i e r n a , p r i - H u e r t o del Rey, 8. A l . C O M P R A - veata. m t » t i ñ e a r á avisen a su 
• f í f * » T5ori t?* d i S p ^ | u r ¿ o s de s e r r a r y t a b l ó n cho- rabie ca l idad , p a r a -ser m e r a ca l idad y e c o n ó - m a c é n de V i n o s . bles usados. J^paa ? d u e ñ o Lorenzo de la V 

interesa M O T O R E S y í r a n * Po. unos 35 me t ros c ú - v i r en gar ra fones , p i - m i c a s . Comerc i a l B u r - S E - V E N D E una vaca de S u l J T Ü l ^ ^ "Ig"IeSÍa' en Arroya1' 
ftoi obrero* anuncian- fo rmadores n u e v o s , bicos y f a b r i c a de ga- pas o bocoyes. C ó n s u l - g a i e s a . lechera de dos meses Qe ^ u e r a í,, w g ^ 
GM « han inscrito pre- Ex i s t enc ia s en todas ^osas y sifones con en ta,d precios A b e l G o n ; c A M A R A frig0H.fica, p a r i d a . T r a t a r con A b e N O D R I Z A S T R A S P A S O S 
•fcwnente en l a c i t ada potencias . E l u - M a q u . - vase9- L u i s L i r a s CVUia zalez, M i g u e l I scar . 14. . m á q u i n a c o r t a r f i a m - l a r d o A l v a r e z en P a m . A:MA de c H a M A Q U I N A S escribir 

s i ta p a r a casa de I o ¡ ^ n t r i c o ' ,es | 
ra padres. H u e r t o de l R e y ble ' oe f0 en 

. . ro n ú m e r o 26. po r t an te , a 20D k.lom 
nueva cons t ruc- ^ ^ ^ ^ na«tns ¿*avn p f ^ t o s . de C a r n i c e r í a H Í ^ ^ ¡ « ^ ^ ¿ ^ A 'OAÍtl t ros de M a d r i d , Se tras 

pasa con cl ientes y ta-

tftcüna de Coloooffión, n a r i a E l é c t r i c a . T e í é f o ^ S 0 ^ V a l l a d o l i d . hreSí ^áscutes a u t o m á - p l i e g a 
^ r / c r m « P ^ f ^ no 28. Duran»-"». A T E N C I O N : V e n d o s in A R A K T A vendemos ' t icas , m o s t r a d o r y z ó - s E V E N D E t e rne r a 
S Í T ^ e X M ? S i w V E N D O 1 8 0 me t ro s i n t e r m e d i a r i o s pisos y 3 ^ H a ^ c u l t i v o m o m e c a l o s m á r m o l , otros pUrs 
**imism*. determina v í a , t res cambios, 5 v a Cf fa nueva cons t ruc- cart(0ne0j pastos, caza efectos, de C a r n i c e r í a d í a s . , F r a n c i s c o S a l i -
f u * el incumplimiento goneldiS, u n a p l a t a f o r - ^ o n ' _ l l a v ^ 611 f 1 ^ " 0 ' c h o p o s , p r ó x i m a f e r r o - V i ^ l a n u e v a . CaUe San-nas 52 (San Pedro de F E R Ü l D A S 
«* tales ahUgacionea m a g i r a t o r i a . I n f o r m e s I n f o r m e s Genera l M o - carrn> ca r r e t e r a al pie tander , vendo. Cinco a l a F u e n t e ) , 
•e corrija oon multas San pab lo 40, p r i m e r o . l a 13' 2'0 Q u i e r d a . De del moniet Comerc i a l siete t a rde . 

tetta m *e**ta* s e v e n d e casa por 12 a 2. Burga lesa . 

i p i s o s , s i t i o c é n t r i c o . V E N T A pisos c é n t r i - P E R S I A N A S c o n t r a 
CF- X F C F m T A r h , ™ R a z ó n , B a r r i o Gimeno,. eos e c o n ó m i c o s , casas Sol, en D r o g u e r í a P é - ( S a n P e d r o de la F ue n V E N I > 0 v.acas 
n f r ^ P r eomPdor h n l l M bis. F á b r i c a de M o va r ios precios, a l m a - r e z Rueda . Ca l le S a n - t e ) . - ras y u n r e p r o d u c t o r t i f i c a r é ent l^a ser ^ t * 12 P e s e t a L a l * 
^iPMn MpsAn dp lo^ saicos. cenes p e q u e ñ o s , t i e - t a n d e r (Casa de l Cor- V E N T A casa p l a n t a inme jo rab le s , raza ho - a c u e r d o f a m i l i a e n CaH-o, 18, ssyaado. 
sueldo. M e s ó n de los V F ? t D F N dos ca- r f a s adecuadas, g r a n - d ó n ) . 
I n f a n t e s . (Casa de V i a SE VEIXDÜJJN dos c a p-anaderos solares 
j e ros ) . Burgos . feteras E x p r é s marcas "TOAL P I S O en casa 
o A ^ r v o M Omega y E n x u i d e r , a DIeri s i tuaaos. 
P A S T O R se necesUa toda= ^ ^ ciaI_ Burgales ; 

P E R D I D A reloj p u l s é - l l e r . A p a r t a d o 142. Va-

S E V E N D E t e r n e r a r a s e ñ o r a de Coliseo a i ladol ld« • 
-SE V E N D E t a r t a n a holandesa d e o c h o San Es teban p o r s a n 

el n u e v a . V i l l a l ó n 15. d í a s . G r a n j a , Sa lcedi l la l u á n , Avel lanos , H o s p i - ^ A K I O S 
l e c h e - i a r d e los Ciegos. G r a - P E R M A N E N T E S . $<* 
l u c t o i 
â bo-

baja y t res pisos, mag- jandesa ; . u n c a r r o v o l - ^ Es teban , 15. B a r S E H A C E N perma-
nueva n i ñ e a c o n s t r u c c i ó n , so) que te y u n a m o t o F . N . P E R D I D A n o v i l l o ne-. n e n i e s , 11 peseta^ 
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^ f l e / ó al/ltléticode Bilbao, por 4-3, después de la reglamentaria p rorroga 
u CAUDILLO, que preieiclú el paiiido y fué entuslsstaoiente adamado, eMiegó la Copa a los campeones 

N LLEN'0 COMPLETO EN CHA-

Aladrid.-- E1 caaaipo_ de Chamar-
- tíesde horas antes del partido 

Asentaba un lleno de los que no 
11 recuerdan. El excesivo calor hizo 

jos afieionarios se prote^ie-
contra el fuerte sol y se des-

Üniasen de sus chaquetas. Todas 
ífl localidades se hallaban com-
rítamente abarrotadas, y en la 
tribuna» lo mismo que en los de-
¡rtás lugares del campo, se nota-
ha un gran ambiente de emoción 
Lspecto al encuentro de que 
•han a sei' espectadores los miles 
¡ie aficionados que esta tarde al
tercaba elc-campo de Chamartin. 
LOs E Q U I P O S 

Los equipos forman así: 
r F. Barcelona. Miró, Zaba-

ia Benito; Eaich. Rosalén, Lla-
ce'r; S<fspedrá, Escola, Martin, 
galmañá, Bravo. 

Atiético de Bilbao. — Echeva
rría; Arqueta, IVIieza ; Bertól, Or-
jiz Urra; Iriondo, Panizo, Zarra. 
Gá'rate, Elices. 

Arbitró el encuentro el colegia-
(lo del Sur señor Ocaña. 

AI salir los equipos al terreno 
de' jueífo son objeto de unas 
grandes ovaciones que se repiten 
al salir el árbitro. señor Ocaña. 

Antes de comenzar el partido 
* llegó al palco presidencial el m i 

nistro de la Guerra, teniente ge
neral Várela, acompañado de su 
esposa. 

El árbitro sortea el terreno de 

jueffo. EU§e campo el Atlético de 
Bilbao a íayor del sol, y corres
ponde el saque al Barcelona. 
ET. G E ! S - E R A L M O S C A R D O S A L U 

D A A LOS CAPITANES D E L O S 
EQCIPOS 
Ei general Moscardo, que había 

llegado momentos antes, bajó al 
terreno de Juego acompañado del 
presidente de la Federación Na
cional, señor Barroso, y saludó al 
árbitro y a los dos capitanes de 
ios equipos contendientes. 
SE INICIA I.A LUCHA 

Comienza el partido en un am
biente de gran emoción. En los 
primert>s momentos el juego es 
dé tanteo, aunque los bilbaínos, 
más sueltos, atacan y llevan el 
balón hasta las defensas contra
rias. El dominio biibai.no se hace 
más claro, y a los cuatro minu
tos Zana remata un centro de 
iriondo, que bloca Miró .Se pro
duce mi tiro de Balmañá que 
sale fuera. 
LLEGADA DEL CAUDILLO ' 

Eu este momento hace su en
trada en el campo de Chamartin 
S, E. el Generalísimo Franco, a 
quien acompaña su esposa y el 
jefe de la casa civil. Su Excelen
cia ocupa el palco presidencial, y 
el juego se detiene unos momen
tos. Ei público, así como los j u 
gadores, aclaman a S. E. el Jefe 
del Estado. 

Reanudado el juego, éste es lento 

a 

y equilibrado. Se registra una i n 
ternada de Bravo, que termina con 
un fuerte tiro que devuelve Ar
queta. A coi^tinuaíción Sospedrá 
tira a gol y devuelve con el pie 
CiChevarría. El Barcelona, poco a 
poco, va imponiendo su juego, a 
base de pases cortos, y son sus i n 
teriores, Escola y Balmañá, los 
encargados de lanzar a sus extre
mos y de trenzar los maravillosos 
pasés en el centro del terreno. 

EL PRIMER TANTO DEL BAR
CELONA 
A las 19 minutes de juego se pro

duce la jugada más espectacular 
de toda la tarde: un balón llega a 
Escola, el interior barcelonista 
sortea a un contrario y cuando se 
dispone a tirar le sale otro al en
cuentro; eliminado también éste 
lanza un tiro cruzado por bajo, po
tentísimo y a muoha distancia de 
la meta atlética, que se convierte 
en el primer gol. Domina el Bar
celona. Bravo tira a gol y devuel
ve Echevarría. Se produce una 
falta de Mieza a Escola, que saca 
este último, y el balón sale fuera 
por muy poco. Ba lmañá , , después 
de recibir un pase de Escolá, tira 
p. gol y la pelota da en el poste 
y la deseja finalmente Arqueta. 
EL EMPATE 

A los 28 minutos se escapa la 
delantera atlética, centra Elices, 
remata Zarra y Miró despeja muy 
flojo, recoge la pelota Iriondo y 
por bajo logra él gol del empate. 

Gímnástic 
P e r r o t ó p o r 3 - 2 a i a C u l t u r a l L e o n e s a 

A pesar dé la temperatura fran
camente veraniega cié que disfru
tamos el domingo. Laserna se vio 
bastante concurrido de público 
que, desañando a un sol pesado co
mo, el plomo, acudió a presenciar 
el encuentro Gimástica-Cultural 
Leonesa. 

Este partido era esperado con 
gran interés por la afición no sólo 
porque el conjunto leonés consti
tuía un excelente patrón que-con-
trastara la autént ica forma de ñires 
tros muchachos sino también pol
la fama de "casi invicto" de que 

* venía precedida él once visitante, 
t conquistador de Triunfos notables 

Que alcanzaron resonancia nacio-
nal; 

El mismo calor no fué obstácu
lo para que los jugadores se des
envolvieran con la misma movili
dad que sí líubiéramos estado en 
Abpil. 

Fué a las cinco y cuarto cuan
do los equipos comenzaron el en
cuentro. A las órdenes del colegia
do cántabro Arce se alinearon del 
^odo siguiente: 

Cultural Leonesa: Ovejero; Calo 
? Arrieta; Severin'o. Pelayo y Cho-
^to; .Gamonal, Moncho, Fe rnán-
Cie2, Canario y Sánchez. 

Gimnástica: Galcerá; Antonio y 
uave;. Orsi,- Verdes y Panchulo; 
^vuelta, Alcalde, Bilbao, Inciar-

Urfei2*ieta. 
Elige camoo la Cultural que se 

Wovecha del viento que súbita-
H hizo su aparición y, aunque 

-o ae un modo grande, ayudó bas-
iante labor. 
OrT'0.s. comentes iniciales son de 
í^esioíi íeonesa que lleva el balón 

nuestro campo con pases serenos 
Lg^wtSL Desde los primeros ins-
tica 55 aPr6cia la diferente t ác -
tig j e^re unos y otros. El juego 
caz Cultural es cohesionado, efi-
Su ' seguro. La Gimnástica opone 

^Oüicta y entusiasmo admirables. 
da*uesíra delantera hace escapa-
. C í o 11̂  , _ c i „ ^ teonp 6 llevan ei t«nior a las filas 
sacav.Saf y' a Poco de empezar, s" 
turai cómers contra la Cul 
iap'aesa? y* a Poco cié empezar, se 
í*gn dos 

Cuando llevamos ocho minutos 
Ô f}í» 

conc] 
«I ^e log avances gimnásticos 

con si primer tanto a 

nuestro favor. Ei autor material del 
tanto es Alcalde que remata muy 
bien de cabeza El autor moral es 
Urrez —perdón, pero Urréiztieta es 
demasiado largo— cuyas escapa
das, llenan de inquietud a los leo
neses y entusiasman al público. 

Hacia la mitad de esta primera 
parte Revuelta, exterior derecha 
debutante, se hace con el esférico 
y, rapidísimo, consigue el segun-
clo' gol 

Esta diferencia de dos a cero se 
mantiene hasta los treinta y dos 
minutos en qúe Sánchez obtiene el 
primer tanto de ia Cultural sin 
cLue Galcerá pueda evitarlo. 

Y así concluye el. primer tiem
po, con un goi a nuestro favor. Du
rante su transcurso se sacaron dos 
cómers contra la Giflinásuca y 
otros dos contra la Cultural. 

No puerle decirse que hubiera do
minio por ninguna de las dos par
tes; sin embargo la Cultural hizo 
gala de un juego de más alta ca
lidad, aunque falto de eficacia poi 
ia carencia casi absoluta de rema
tadores. 

De acuerdo con las posibilidades 
que ei viento les daba, llevaron ad 
mirablemeate su actividad por al
to anulando en este aspecto los 
esfuerzos de ios gimnásticos quie
nes no acertaron siempre con la 
táctica rasante que las circunstan
cias requerían. Es preciso hacer 
constar, no obstante, que los leone
ses, bien oor su prudencia ante el 
empuje local, bien por poca con
fianza en su defensa, actuaron 
bastante retrasádos. 

En el segundo tiempo se intro
duce una ligera modificación en 

DE B A L O M E 
ResuUados de los partidos del cam

peonato pro-vincial organizado por 
Educación y Descanso jugados el pa
sado domingro: 

Espmosa de los Monteros, 1; Me
dina de Po«iart O. * 

R-ca, 4; Lerma, 2. 
Villadiego, 5; Castrojeriz, 5. 
Pradoloeiuro. t: Ibérico. 5. 

nuestras líneas, Alcalde pasa al 
centro y Bilbao al interior. 

La actuación de los medios loca
les se hace más eficaz, la delan
tera empujada por ellos adelanta 
su ataque y viene un franco domi
nio gimnástico. Urrez, que lleva 
siempre el peligro por su ala, crea 
situaciones difíciles ante la meta 
léonesa y Bilbao se adjudica el ter
cer tanto con un chut imparable 
a los cinco minutos escasos de rea
nudarse el partido. 

Aunque durante un buen rato si
gue el juego en los alrededores de 
la portería forastera, no acierta 
nuestra vanguardia con el remate 
oportuno. Ovejero no se encuentra 
seguro y defiende su marco como 
puede. 

A causa de unos incidentes des
agradables Canario es expulsado 
del campo y s-ale Isaac en su sus
titución. Los delanteros leoneses 
atacan y, a cónsecuencía de un 
fallo de Antonio y de una salida 
inoportuna de . Galcerá, Fernández 
consigue el segundo gol para los 
suyos, a los veinticinco minutos. 

Y ya no varía el marcador. F i 
naliza el partido con un claro do
minio de la Gimnástica que, a pe
sar de todos sus esfuerzos, no pué-
de aumentar la victoria. 

Como hemos dicho el entusiasmo 
de los nuestros fué el principal fac
tor del triunfo. Los leoneses faltos 
de disparadores no pudieron ha
cer eficaz su actuación digna de 
toda alabanza. 

También en nuestro cuadro se 
dejó notar la falta de algunos ele
mentos, pero el partido se ganó 
merecida y claramente. 

La Cultural es un conjunto per
fecto donde las individualidades 
desaparecen para constituir un to
do firme y seguro. 

De los nuestros destacaron Unez, 
Bilbao, Alcalde, y la l ínea media 
en el segundo tiempo. Galcerá t u 
vo intervenciones felices. La de
fensa poco segura. Y los demás os
curos, aunque trabajadores. 

El arbitraje de Arce, demasiado 
riguroso, pero acertado y enérgi- í 
co .. Y, además, de los que no t e - I 
nemos costumbre de oresenciar. 

VALDK 
I 

Ahora varía el juego. Domina el 
Atlético; Zarra e Iriondo se acer
can a ia meta y Miró entra varias 
veces en acción, Escolá tira y el! 
balón sale fuera. Un comer, saca
do por Bravo, es rematado apara
tosamente por Martín y el balón 
sale fuera. El Barcelona ataca. Una 
internada peligrosísima de Bravo 
termina con una zancadilla desca
rada da Arqueta dentro del área, 
que Ocaña señala como offsidc. 
Con juego igualado termina la pri 
mera parte, en que el Barcelona ha 
sacado dos córnes por cuatro de 
sus contrarios. 

Con este resultado y la clase de 
juego desarrollado los aficionados 
están indecisos-en cuanto , al re
sultado final, pero, a pesar de ello, 
se confía en una victoria del Bar
celona. ' <-
SEGUNDO TIEMPO Y DESEM

PATE DEL BARCELONA 
Da comienzo la segunda parte 

con una escapada de Bravo con 
centro que Martin deja pasar a Es-' 
colá, con tiro de éste que Echeva
rría desvía a córner A continua
ción Panizo tira a gol y sale fuera. 
Domina el Atlético. 

A los seis minutos de juego Mar
tín recibe un pase de Escolá y éste 
marca e l . segundo tanto, de una 
factura bellísima. Domina el Bar
celona y el Atlético se limita a 
realizar algunas escapadas por 
medio.de sus extremos. Se produce 
un avance maravilloso, en el que 
interviene toda la delantera del 
Barcelona: Escolá pasa a Sospedra 
y éste a ,Mart ín; quien', a toda ve
locidad empalma un tiro tort ís i
mo que rebota en Echevarría y no 
es gol por verdadero milago. 

La jugada, maravillosa de ejecu
ción, es largamente ovacionada, y 
los aficionados madrileños se en
tregan al entusiasmo del delantero 
centro del Barcelona, que pone al
ma,, entusiasmo y ceguedad en sus 
peligrosas incursiones Sigue el do
minio barcelonista y a los 13 minu 
tos se produce un córner a favor 
de éstos, que saca" Sospedra 
EL TERCER TANTO CATALAN 

El saque de este jugador lo re
coge Martín de cabeza y muy amor 
tiguado deja el balón a los pies 
de Escolá, quien no tiene más que 
tirar al marco para lograr el tercer 
tanto. 

La distancia lograda por los j u 
gadores catalanes hace sospechar 
que les será muy difícil a los b i l 
baínos el superarla El juego decae, 
y aunque el Barcelona domina l i 
geramente, los interiores bilbaínos 
quieren imprimir efectividad en los 
demás compañeros de línea. 

Un avance a los 19 minutos del 
Barcelona ,en que interviene teda 
la línéa delantera, demuestra una 
vez más la perfecta ligazón .que 
existe entre sus elementos, pero el 
ataque muere en la defensa bi l 
baína. * 
Un tiro de Escolá. rebota en Mie

za a dos pasos del marco. Un cen
tro de Bravo ló bloca Echevarría. 
Un balón adelantado por Sosne-
dra a Martín, da ocasión para la 
segunda zancadilla descarada de 
la tarde. 

Martín cae al suelo y el árbitro 
©rdena continuar el juego y no se
ñala el claro "penalty". Cuando se 
creía en el fácil triunfo barcelo
nista, reacciona inesperadamente 
el Atlético y en dos minutos logra 
la igualada. 
DOS TANTOS ATLETICOS EN UN 

MINUTO 
A los 34 minutos de juego, Ir ion 

do lanza un centro que desvía dé
bilmente Miró, se apodera de la 
pelota Elices y por bajo marca el 

R a r a l a s S e ñ o r a 3 
Su belleza es un tesoro que no debe permitir le sea arrebatado. 

Hágase aconsejar por una firma de personalidad propia en la re
comendación de los productos de belleza qué le convienen 

P e r f u m e r í o O r i e n t e 

segundo tanto bilbaíno. A poco de 
centrada la pelota y al minuto, es
caso un centro de Iriondo lo- re^ 
coge Zarra de cabeza y logra el . 
empate a tres. La igualada es aco
gida con gran entusiasmo, ya que 
ello da ocasión a presenciar treinta 
minutos más de juego maravillo
so por parte de dos equipos qua 
con clase de juego distinta dan una 
tarde de verdadero fútbol, Ahora 
presiona el Atlético, y el Barce
lona pasa por momentos de apuro. 
Se refuerza la defensa y Balmañá 
bala a los medios. Dos ataques b i l 
baínos ponen en pie a los especta
dores. La emoción llega a su l i 
mite cuando el árbitro señala el 
final del encuentro. 

LA PRORROGA 
A continuación se juega una pró

rroga de treinta minuios en dos 
tiempos de quince Los jugadores áe 
uno y otro equipo se hallan com
pletamente-agotados por el esfuer
zo realizado, w la opinión general 
es que vencerá el Atlético de B i l 
bao, porque los interiores barce-
Icnistas, los creadores del peligro», 
se" hallan ¡completamente exte
nuados. 

Reanudado ei* juego, se lesiona 
el medio centro Ortiz, pero se,re
pone x-ápidamnte. El juego es equi
librado ífn ataque de Martín termi 
na en Arqueta. Otro ataque de 
Zarra termina fuera. A los once 
minutos de juego lento y de poca 
calidad, dado él cansancio natural 
de los actores de esta final, Es
colá adelanta un balón a Martín. 
Óste pasa paralelamente a Sos
pedra, quien devuelve la pelota a 
su delantero centro y éste, muy 
cerca de Echevarría, logra burlar 
al meta bilbaíno al enviar por bajo 
el balón dentro de la meta. Mar
tín, a consecuencia de la entrada 
de Echevarría, queda 'conmocio-
nado, y aquí puede decirse que se 
acabó el encuentro, porque las 
bilbaínos casi no inquietaron a sus 
contrarias y éstos se limitaron 
cuando faltaban escasos minutos 
para terminar a lanzar los balo
nes fuera. 

£ 1 C a u d i l l o e n f r e g a 
l o C o p $ a l e a p i f á n 

d e l B & r c e l o n a 
Al final del encuentro la ovación / 

a los vencedores fué ensordecedora, 
mezclada con los gritos de •Fran
cos-Franco, Franco! que se tribu
taba a S. E. el Generalísimo. El 
capi tán del Barcelona, Rakh, su
bió al palco ^presidencial, donde 
S, E. le hizo entrega de^la coya. 
En medio de nutr¡cUsini05 aplausos 
S. E. el Generalísimo; abandonó e3 
campo de Chamartin. 

N m Y m t e se e p ' m la Ya t a ' 

( r e í l i t a a E s p a ñ a 

Madrid.— Por no haber l̂legadc ¡03 
corredores extranjeros que debían 
participar en la "IV Vuelta ciciist* ' 
;i España''., ésta ha sido aplazada 
nuevaanente. hasta el día 30 del co
rriente, fecha en que se espera es
tarán en Madrid. Unicamente ha lle
gado el italiano Bambrilla.— Cifra. 

Mm\ ii Mmñm s i\m\ii 
Bachillerato y examen de Estado 

Preparaciones y carreras espe
ciales. 
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D i a r i o d e u r g o s 

ft-ai c a í d a d e T o b r u k p r o d u c e 

" N u e s t f M Í J l C 

e s f á a l a i r e l i b r e " ' 

Attlee anuncia una declaración 
T R A S L A DERROTA V I E N E N L A S Noroeste del Fuerte de Capuzzo 

•' RESPONSABILIDADES' ' \ 
Londres.— L a Prensa b r i t á n i c a 

comenta la c a í d a de Tobruk y es
t i m a que este resultado se debe a 
u n m a l c á l c u l o o error y que es 
necesario efectuar una averigua
c i ó n a fondo, para descubrir sus 
causas. Algunos diarios p iden el 
cambio 'de mando en e l Oriente 
Medio. 

E n e l Times se dice: "La tarea 
b r i t á n i c a consiste ahora en dete
ner a Rommel en la carretera l a r 
ga y dif íci l que conduce a Eg ip 
to . Esto es posible y se necesita 
c t imp l i r l o aun a l precio de una 
r e v i s i ó n penosa". E l "Da i ly Tele-
g f á p h " declara; "Los acontecimien 
tos p roc laman que h a sido come
t i do u n grave error en r e l a c i ó n 
con las operaciones en el Oriente 
Medio y e l Gabinete debe recono
cer l a necesidad de tomar i n m e 
dia tamente medidas por dolor-o
sas y hondas que sean"—Efe,1 

D E S I L U S I O N E N LONDRES i 
Amsterdam.— De " revés desas

troso" califica la c a í d a de Tobruk 
ei comentaris ta-de l a "radio" b r i 
t á n i c a Tahoe Hoal . "La p é r d i d a 
de Tobruk •—añade— abre una 
fase negra con l a derrota m i l i t a r 
de los b r i t á n i c o s , los france.3es 
"degaullistas" y d e m á s aliados en 
L i b i a , Esta derrota ha or iginado 
ú n cambio en la ac t i tud del pueblo 
b r i t á n i c o , que se ha l l a desilusio
nado por los acontecimientos de 
l a semana pasada desarrollados 
enteramente a l contrar io dé fo 
previsto. Se s u p o n í a que Tobruk 
d e m o s t r a r í a ser una fortaleza i n 
expugnable. 

Dicha plaza fuerte era para los 
ingleses u n s í m b o l o alentador, 
como otras plazas inglesas. De a q u í 
l a sorpresa con que ha recibido 
l a grave not ic ia , que por o t ra par 
te, o r i g i n a r á u n a i n t e r p e l a c i ó n en 
las dos C á m a r a s del Par lamento. 
Se, ignora , qué c o n t e s t a r á ei Go
bierno b r i t á n i c o , pero ya se i n i c i a 
una respuesta en l a que se p re 
sentan dos o b s t á c u l o s para los i n 
gleses: el tonelaje m a r í t i m o y l a 
dis tancia. Las 24.000 mi l las ent re 
I n g l a t e r r a y Egipto, por el cabo 
de Buena Esperanza, exigen una 
p é r d i d a de tres meses de t iempo. 

Existe u n a lesencial d i ü e r e n c i a 

E l comunicado a ñ a d e , que T o 
b ruk debe considerarse como per
dido.—Efe. . > 
•3 RA VE REPERCUSION E N L O N 

DRES 
Londres.— E l mayor Att lee h a 

r á en l a C á m a r a de los Comunes 
una d e c l a r a c i ó n sobre los aconte
cimientos de la c a m p a ñ a l íbica, 
.•repún s¿ anuncia en los c í rcu los 
informados londinenses. 

El debate pa r lamenta r lo sobre 
l a ba ta l la no se c e l e b r a r á antes 
del regreso de C h u r c h i l l , pero se 
es t ima que unas declaraciones pre
vias de Att lee p e r m i t i r á n a los d i 
putados recibir u n a i n f o r m a c ' ó n 
de urgencia sobre la cual p o d r á n 
establecer sus conclusiones para la 
fecha en que se celebre el debate 
general, -

Los circuios par lamentar ios es t i 
m a n que l a c a í d a de Tobruk ha 
tenido g ran r e p e r c u s i ó n en I n g l a 
te r ra , i m p r e s i ó n que es mayor des 
p u é s de las ú l t i m a s opt imistas de
claraciones de C h u r c h i l l sobre la 
ba ta l la del Norte de Afr ica . 

Algunos diputados se preguntan 
si la ú n i c a manera de evi tar que a 
una d e c l a r a c i ó n op t imis ta siga un 

fracaso, no s e r á e l de designar 
nuevas figuras pa ra los puestos de 
responsabilidad.—E fe, 

L A SUPERIORIDAD A L E M A N A 
D E CARROS D E C I D I O SU V I C 
T O R I A 
E l Cairo.— E i r á p i d o fin de la 

resistencia de Tobruk , se debe es
pecialmente a que las fuerzas del 
Eje compromet ieron en la opera
c ión , con una potencia de choque 
aterradora, las unidades acoraza
das de que d i s p o n í a n , declara el 
redactor m i l i t a r de la Agencia 
Reuter, e l cual a ñ a d e que l a ba
t a l l a de carros l ib rada e l 13 de 
Jun io h a tenido una in f luenc i a 
decisiva. Entonces, el pctavo e j é r 
c i to b r i t á n i c o r e c i b i ó u i i golpe muy 
grave. 

Las fuerzas bl indadas b r i t á n i c a s 
cayeron en e i lazo h á b i l m e n t e 
tendido por la a r t i l l e r í a an t icar ro 
adversaria, en e l t r i á n g u l o El 
Adem-Acroma-Knightsb!r idge. E l 
Eje contaba — a ñ a d e dicho redac
tor— con superioridad de mate
r i a l b l indado, en can t idad y efica
cia, lo cual le ha pe rmi t ido explo
t a r e l t r i u n f o t á c t i c o de aquella 
bata l la de carros.—Efe. 

la derrota 
COLUMNAS B R I T A N I C A S E N RE

T I R A D A A M E T R A L L A D A S POR 
LOS AVTOMES A L E M A N E S 
B e r l í n . — Los aviones alemanes 

a c t ú a n in tensamente contra las 
columnas b r i t á í a i ca s motdrizadas 
que se r e t i r a n hacia e l Este y p re 
tenden alcanzar l a f ron te ra de 
Egipto. Los v e h í c u l o s cargados de 
tropas y m a t e r i a l de guerra, prote 
gidos por numerosos carros de re 
conocimiento, que m a r c h a n hacia 
el Este son objeto de bombardeos 
y ametra l iamientos . E n uno de es
tos ataques, 19 carras de recono
c imien to y 85 camiones completa
mente cargados, fueron destruidos. 
Los restes de las columnas de que 
formaban parte , fueron igua lmen
te atacados m á s tarde, y nueva
mente se causaron destrucciones 
por medio de bomba-s y fuego de 
ametra l ladora . Muchos caniones 
quedaron incendiados en e l de
sierto. 
, A l Este de S-olIum, los aparatos 
alemanes de bombardeo ligero, ata 
c a r ó n eficazmente a otras co lum
nas b r i t á n i c a s que t e r m i n a r o n dis 
p e r s á n d o s e , d e s p u é s de l a destruc
c ión de numerosos v e h í c u l o s au 
t o m ó v i l e s que fueron pasto de las 
llamas.—Efe. 

Todasllas batallas de Rusia 
han sido ganadas por Hltler 
Ayer se cumplió un año de la declaración de guerra a la ü . R. Sr S. 

D e c á V g o d e l C a m i ^ a i n ^ 

[ a m e t l e s SÍ mm u 
1*— Amar la uniA** ! 

A ñ c 

y « e r r a s I las personas 
E s p a ñ a . 

2o.— Jurar defender a 
hermanos del campo v 
Iler, l ib ro y fusi l . ^ ta* 

3 . ° - - S a n t i f i c a r la obedie» 
cia, respeto y amor dehu 
a mis íefes . 

4o.— Honra r la 
corporal ^ue dan 
sia y e l deporte, 

v 5o-— M matar , sino d i 
t i v a r las Tirtudes mili tara" 
honor, serricio, sacrificio ; 

6o.— Ser cr is t iano y c¿f. 
l ico por t r a d i c i ó n , por hom 
b r í a y por destino. 

7°^— No h u r t a r el amo 
que debo a E s p a ñ a , mi 
t r i a querida. 

Su.— No levantar k>s ê ois 
mos con m i t rabajo y er«r 
g í a s , sino í a Patr ia . 

9o.— No desear nada con 
mayor anl ie lo que trabajar 
por E s p a ñ a . 

10°.— M í Revolución es 
hacerme como Dios Quiere v 
la Pa t r ia me necesita. 

Por eso formo jun to a mis 
mí estilo y levanto a España 

Con eso formo j u n t o a mis 
cama radas a l aire libre. 
Cipr iano Marqu ina Hidalgo 

ins t ruc to r del Frente 1 
de Juventudes 

E i m i 

Ciudi 
piañana 
Suñer. 

Auto: 
el P011*}* 
¡la Mada 

A "su 
de ei 

TRES OFICÍALES B R M I Q 
asesinados j a as im io i 

Tokio.— Con ocas ión del p r imer 
aniversario de la guerra germano-
sovié t ica , toda la Prensa japone
sa se ocupa hoy de los aconteci
mientos mi l i t a res en e l frente 
Or ien ta l europeo. 

Los diarios ^ declaran u n á n i m e 
mente que e l resultado de esta l u 
cha t e n d r á una impor t anc ia de
cisiva, no solamente para la s i 
t u a c i ó n de la guerra en Europa 
sino para todo el mundo . 

"Desde que se in i c i a ron las hos
t i l idades entre A l e m á n i a y l a URSS 
—dice el "Tok io N i c h i Nichi"—• se 

. ha demostrdo que Alemania es su-
en t re e l hecho de que I n g l a t e r r a j p e ^ . al e j é r c i t o rojo, por ser me-
disponga de armas para la expor- j jores sus armas y su estrategia y 
t a c i ó n y e i exportar las luego a las í a excelencia del ma te r i a l de que 
^meas de combate. - .̂-. - disponen las tropas y as í , p r a c t i -

para los i n g i e í e s camente, ha ganado todas las ba ta 
llas. ' 

L a experiencia del pasado inv ie r 
no ha contr ibuido, s in duda a lgu-

E n resumen 
Ta guerra se reduce hoy a un solo 
problema: e l tonelaje m a r í t i m o " . 
LOS PRISIONEROS SE E L E V A N 

A 28.000 
Be r l í n .— É n Afr ica del Norte , 

e i n ú m e r o de prisioneros hechos 
por las tropas germano-i ta l ianas 
e n los combates desarrollados por 
l a poses ión de Tobruk, se eleva a 
28.000 hombres, que pertenecen a 
las tropas inglesas, sur-africanas 
e indias. U n centenar de carros 
blindados h a n c a í d o en poder de 
los alemanes o h a n sido d e s t r u í -
dos. Dado el considerable b o t í n lo 

na, a l levar a las fuerzas alemanas 
la- confianza en los acontecimien
tos del porvenir".— Efe. 
LO QUE H U B I E R A OCURRIDO 

S I H I T L E R NO M A R C H A CON
T R A L A U . R. S /S . 
Ber l ín .— E l p r imer aniversario 

de l a guerra germano-europea 
contra el bolcheviquismo, se carac
ter iza — s e g ú n declaran los cen
tros pol í t icos alemanes— por una 

- rado, en piezas de a r t i l l e r í a y a r - ! s f i e de acontecimientos de g ran 
mas pesadas, las cifras exactas n o , alcance y s igni f icación, 
r u e d e n a ú n ser comunicadas. L E n l a Wilhelmstrasse se di jo a 

1 los periodistas que l a dec i s ión mas 
SE L U C H A E N B I D I A Z E I G [ impor t an t e que n i n g ú n dir igente 

El Cairo.— Comunicado del C u a n haya tomado nunca, y que, como 
í e l Genera B r i t á n i c o del Or i en t e ' los a c o n t e c i m i e r í t o s posteriores 
Medio. I demostraron, se fundaba en una 

"Las fuerzas b r i t á n i c a s h a n es- i n c r e í b l e audacia y en una g e n i a l 
tablecido contacto con el enemigo i n t u i c i ó n del porvenir . E l portavoz 
en S id l Azeig, a 19 k i l ó m e t r o s a l de l a Wilhelmstrasse hizo no ta r 

"Cuando se ha perdido colectivamente, de arriba a aba
jo, todo fundamento moral y material para continuar exis
tiendo, ú n i c a m e n t e son posible dos cosas: o declarar cadu
cados todos los valores en los que se h a cimentado la vida 

de un pueblo y sustituirlos por otros capaces, a ú n en su 
falsedad, de encender un nuevo fervor en l a sociedad, o 
volver a ordenar la vida de tal manera que aquellos valo
res vuelvan a tener su antigua capacidad de obrar. Lo pr i 
mero es la revolución comunista; io segunda es lo que nos
otros queremos". 

(Del discurso del camarada A r r e 
se, e n M á l a g a ) . 

que si H i t l e r no hub ie ra marcha 
do con t ra l a U . R. S. S. hubiera 
ocur r ido u n a oatá js t rofe . ppírque 
los soviets se e n c o n t r a r í a n hoy en 
s i t u a c i ó n de i n t e rven i r en cua l 
quier momento en la guerra y a r ra 
sar a sus vecinos. Los aliados del 
Reich, en l a par te o r i en ta l de E u 
ropa, h a n reconocido en e l plazo 
t ranscurr ido , que l a U . R. S. S. se 
encontraba agazapada para l a n 
zarse cont ra ellos y obligarles a 
ceder ante su. fuerza superior. Las 
aspiraciones concebidas por la, po
l í t i ca de l K r e m l i n con respec
t o a las naciones europeas, son 
t a n conocidas, que se renuncia 
a enumerarlas de nuevo'4 Son pre 
cisamente esos p a í s e s del Este— 
s igu ió d i c i é n d o s e e n , l a W i l h e l m s 
trasse— los que celebraron l a 
j o r n a d a de hoy recordando la 
opor tuna e i m p o r t a n t e (decisión 
tomada por e l Fuhrer . 

Por b t r a par te —se a ñ a d i ó — l a s ' 
experiencias adquir idas desde el 
22 de J u n i ó de 1941, conf i rman la 
justeza de la c o n c e p c i ó n p o l í t i c a 
a lemana y genia l idad del Fuhrer , 
y const i tuyen una só l ida base pa
ra l a fe del pueblo a l e m á n en la 
v i c to r i a final, en cuya tarea ei 
Heich nunca a b a n d o n a r á la i n i 
c ia t iva . 
C H U R C H I L L F E L I C I T A A STA-

c o m p ó r t a m i e n t o de los soldados 
bolcheviques y expresa su convic
c ión de que e l reciente pacto a n -
glo-ruso, c o n s t i t u i r á u n in s t rumen 
to para ganar ja g'iierra.—Efe. 

Eülr» m wmilmmlMüi 
i Nueva D-elh!.— Tres oficiales bi 
tánicos bar. s iáo asesinados fin " j l 
tren indio. E l convoy fué deteaiá 
por los miembros de una banda qi¡ 
liabiah colocado gran de 3 . a s entn 
los raí les. 

Entre los militares muertas figuid de Españ 
ei coronel Ha^Iey. quien se preparad ^ a\ 

- I y i. r • te ae lan í a marchar ae ia India con desb 
a Washington.— Efe» 

Los asesinos de Heydrich, jete de h 
8. 8. en Praga, fueron instruidos 
en Inglaterra para actos de sabotaje 
Praga.—El e.xpe-áiente incoado pol

las autoridades competentes acerca 
del asesinato del ^efe de las S. S. 
Keydrich. cor. ayucia de los indicios 
suministrados por los instrumentos 
del delito abaridonados en el lugar 
del atentado o arrojados durante la 
fuga de los autor«s del mismo, hace 
constar entre otros íes extremos si
guientes* 

"Los autores del atentado fueron 
Jan Kubis, na&ió en Wíllimowitz, 
<Trebiscb> y José Oamboik, nacido 
en .1912 en Bolwsie (Seíllein). 

E l primero lar¿3Ó la bomba contra 
Heydrich y el segundo, efectuó ®í 
ataque con una pistola. Ambos fue
ron jefes de sección en el ejercito 
checoeslo'vaco, regimientos de infan
te r ía números 34 y 14, respectiva-

L I N POR E L C O M P O R T A M I E N 1 mente. Posteriormente Kubis se de-
T O D E LOS SOLDADOS RUSOS | dicó a la a^Hcuhura en Unter-Wi-
Londres. — El p r i m e r m i n i s t r o f Ulmowitz y Gambo i k desempeñó el 

b r i t á n i c o , C h u r c h i l l , actualmente , puesto de je íe de a lmacén en una 
en Washing ton , ha enviado u n te - i fábr ica de producios químicos de 

Sillein. 
Los dos autores emigraron a I n 

glaterra después de la creación del 
protectorado eligiendo a este efecto 
itinerarios diferentes. Llegadas a la 
Gran B r e t a ñ a fueron puestos por 
Benea a disposición de los ingleses 
e instruidos como agentep paracai
distas para la real ización de actos 
do sabotaje y de terrorismo. 

E l 29 de Diciembre de 1941 por Ja 
r-jehe, Kubis y Gamboik se arroja-
. on con paracaidas desde un bom
bardero br i tánico de gran radio de 
acc ión y cayeron aerea de Pilsen. 
Ambos venían provistos de armas. 
algunas de las caa to bac eido en
contradas ec el lugar del atentado. 
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legrama a S t a l i n con mot ivo de 
cumplirse el p r imer aniversario de 
l a guerra^en Rusia. C h u r c h i l l d i 
r ige felicitaciones a S ta l in por e l 

Ho lii lila HiÉtioi 
D e c l a r a e l c a p i t á n 

d e l " U d e c o Q < ¿ 

tnado José Walcilt, nacido el 2 
Noviembre .de,, 1914 en Smolin | 
fué jefe de secci-ón en el 22 r| 
miento de In fan te r í a checoeslovaco 
ú l t imamente ayudante de curtid^ 
en Batov, cerca de Zlin. Este inS? 
dúo había sido ya reclamado por» 
autoridades y fué fusilado eúlSí 
Junio de 1942. 
• Todos estos agentes; infiltrados 
c! protectorado de la manera exPuíE 
taf^ encontraron refugio y ayu<ia^ 
tre varias familias checas y 
ron en con tacto con otros 
del mismo grupo llegados al V11 
torado de idéntico modo. El a*f 

contra Heydrich fué prepa 
minuciosamente, con el apoyo / 
ciertos elementos de la poblad; 
checa que fueron detenidos y e^ 
tados el 27 de Mayo de 1943» ^ 
ya ha sida comunicado oficialn^6 

Mujer: E n "MEDINA" <¡ 
centrarás las soluciones J 
lias y económicas Q110 l 
días para transformar tu 
sa. Los mejores decora^ 
nacionales y extranjeros jl 
laboran en las págiftj3 S 
Semanario de la Secciv*1* 
menina, 

d 
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Rio d̂ e Ja-üedro.—- E i cap i tán .del 
vapor español "Aldecoa", ba becho 
unas manifiestadon^s en las <jua des
miente rottirvdamexvte que su barco 
hayst suministrado combusUbte en j Del mismo avión se arrojaron tam-
aHa mar, a un submarino del Eie. Ibién los cómplices del asesinato, ques' ei miércoles, dfe en que re, 

L a Prensa h r a süeña publica estas I cayeron en las inmediaciones de Po- Washington para convenza! 
¿ « l a m e r o n e s del capKán «spafecl. diebrad. Eatre estos figuraba el Cía- ta oficial,— Efie I 

Pedro de Yugoesla® 
llega a Washifigt^ 
Washington. — E l Rey P**f^ 

Vugoeslavia ha llegado en ^¿¡¡i 
Washington, procedente <te j . 
Bre taña , acompañado de su ff1*^ 
de Negocios Extranjeros; Niitf^*1: j 

E l Rey v ia ja rá de íncó&fli*0 

CHURCJ: 
. ^ í ü -

Por n a 
^ S t a l : 
^ i i r . bu r 

5 efec-


